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A vontade do eleitor é
a verdadeira pesquisa

As pesquisas eleitorais medem inten-
ções de voto e rejeição de candidatos no
momento de aplicação do questionário.
São ferramentas poderosas para auxiliar
na tomada de decisões internas – concen-
trar energia para corrigir pontos frágeis e
manter onde já está bom. Algumas são pa-
ra uso restrito; outras, para divulgação.

Para se tornarem públicas, as pesquisas
devem atender à legislação da Justiça Elei-
toral e serem registradas. Desde 2008, a
Folha Popular optou por não contratar le-
vantamentos para publicar jornalistica-
mente. Aqui cabe explicar uma diferença:
os anúncios dos candidatos são espaços A
Pedido e pagos. O conteúdo é de responsa-
bilidade dos contratantes.

A Folha Popular apenas confere se to-
das as informações constantes estão con-
forme a regra e se não há impedimento
legal de publicação. Quem analisa se as
pesquisas atendem os requisitos legais são
o Ministério Público e a Justiça Eleitoral.

Não cabe à Folha Popular
julgar se as pesquisas

refletem a realidade.

O Grupo Popular se mantém neutro e
não interfere no processo eleitoral – dá
tratamento isonômico a todos. Oportuni-
zamos espaços generosos para o debate
de ideias. Reforçamos aos candidatos para
ocuparem os minutos com propostas.

Queremos agradecer a todos os candi-
datos, de 15 municípios, pelo alto nível
nos debates realizados no Grupo Popular.
Agradecemos aos parceiros que confiam
no nosso trabalho.

A vontade do eleitor deve prevalecer. E
esta vontade será expressa nas urnas. Que
a democracia vença! A verdadeira pesqui-
sa de todos municípios sairá após as 17h
do próximo domingo.

Depois do dia 6 de outubro, seguire-
mos de portas abertas para vitoriosos e
derrotados nas urnas. A Popular tem res-
ponsabilidade com a credibilidade da in-
formação, proporciona espaço para
contrapontos e baliza-se em fontes confiá-
veis.

Vote consciente!

EDITORIAL

JÚLIA AMARAL

D a dor e da luta comum
entre cinco mulheres
surgiu a força de uma
organização que, neste

mês, comemora 15 anos. Em 2009,
quando foi instituída a Liga Femi-
nina de Combate ao Câncer de
Teutônia, o diagnóstico de câncer
ainda era visto como uma senten-
ça de morte. A coragem e a deter-
minação do grupo de mulheres
fundadoras do movimento na cida-
de são celebradas até hoje.

“Uma dessas cinco mulheres,
Maristela Altmann Krutzmann,
tinha o sonho de fazer mais por
outras mulheres, para dar sentido
e um objetivo à vida que, naquele
momento, a desafiava com a doen-
ça”, conta Margrit Grave, atual
presidente da Liga. Hoje, o grupo
de voluntárias tem cerca de 40
mulheres. A associação se man-
tém por meio da reciclagem de
materiais, vendas em brechós,
desconto na conta de luz, vendas
de camisetas e guarda-chuvas,
além de doações de empresas,
entidades e pessoas físicas.

Segundo Margrit, a Liga atua
diretamente no auxílio aos pacien-
tes com câncer, oferecendo doação
de suplemento alimentar, auxílio
financeiro para a compra de medi-
camentos, cestas básicas para famí-
lias em situação de vulnerabilidade,
auxílio com fisioterapia ou drena-
gem linfática e fornecendo materi-

ais de convalescença, entre outros.
“Além disso, a solidariedade, o aco-
lhimento, o carinho e a escuta fa-
zem a diferença para o paciente que
nos procura”, ressalta.

Para a presidente, completar 15
anos de história é motivo de orgulho
e gratidão. “Sentimos que a comuni-
dade acredita e confia no nosso
trabalho, pois sempre abraça a cau-
sa quando é convocada. Somos mui-
to gratas aos teutonienses e aos
municípios da microrregião que nos
apoiam. Esse crédito e reconheci-
mento é o que nos fortalece.” Histó-
rias de superação não faltam.

Ao receber o diagnóstico de cân-
cer de mama, em agosto de 2012,
Haidi Schwingel, de 57 anos, pode
contar com o apoio da Liga. Fragili-
zada, ela sabia que precisava con-
versar com quem havia vencido a
doença para encontrar a coragem
necessária para o tratamento. Esse
momento foi marcante e firmou
uma parceria que dura até hoje.

Mais de 10 anos após o primei-
ro encontro, o grupo se tornou
uma família para ela. “Somos uma
família rosa, é assim que nos cha-
mamos. Aprendi que o pouco que
cada um ajuda pode fazer a dife-
rença. É com essas ajudas que
podemos salvar vidas ou, pelo
menos, oferecer uma melhor qua-

lidade de vida”, destaca. Com a
Liga, ela conseguiu uma peruca
após perder os cabelos devido à
quimioterapia e, até hoje, recebe
ajuda com fisioterapia para drena-
gem linfática.

Doralise Lindemann Fell, a Dora,
de 58 anos, compartilha a mesma
coragem e gratidão. Ela entrou para
a Liga em 2013, convidada por uma
amiga, após descobrir que estava
com câncer nas cordas vocais. “É
muito importante conviver e conhe-
cer as histórias de outras pessoas
que enfrentaram casos semelhan-
tes. Ver que outros superaram a
doença me dá a certeza de que tam-
bém conseguirei”, afirma. Para ela,
a Liga também serve de suporte
para os familiares dos pacientes,
fortalecendo a rede de apoio.

Um coquetel festivo, no dia 28
de outubro, marcará os 15 anos da
associação. O evento ocorrerá na
Associação Pró-Desenvolvimento
de Languiru e contará com a apre-
sentação da Orquestra Henrique
Üebel. Em seguida, será promovi-
da a palestra “Faça da vida um
show”, com Roselei Angst. Os in-
gressos são comercializados por
R$ 40 para adultos e meia-entrada
para crianças de 7 a 12 anos. É
possível comprar os ingressos com
as voluntárias ou na Loja Sofie de
Teutônia e na Focus Contabilidade
em Canabarro.

 Grupo formado em 2009 conta com 40 voluntárias que auxiliam mulheres com câncer e os familiares

DIVULGAÇÃO
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Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Caravana de Direitos na Reconstrução
encerra trabalhos hoje em Estrela

JÚLIA AMARAL

A  Caravana de Direitos na Reconstrução do
Rio Grande do Sul, organizada pela Defen-
soria Pública da União (DPU) e pela Advo-
cacia-Geral da União (AGU), encerra as

atividades em Estrela nessa sexta-feira (4/10). A
iniciativa oferece assistência jurídica gratuita à
população afetada pelas fortes chuvas e enchentes
que atingiram o estado. O grupo chegou à cidade na
segunda-feira (30/9) e, desde então, fez mais de 100
atendimentos — 78 iniciais e 38 continuados.

Em Estrela, o serviço gratuito ocorre na Igreja
Evangélica Assembleia de Deus, localizada na
Rua João Aldino Keller, nº 27, no Bairro Indústri-
as. Além de informações, a ação oferece acesso a
programas sociais e suporte para a recuperação
de documentos. No local, os atingidos recebem
orientação sobre benefícios, auxílio para cadas-
tro, acesso e uso de plataformas digitais como
gov.br e CadÚnico, além de atendimento perso-
nalizado para resolver questões jurídicas de cada
cidadão. Também é disponibilizada a emissão de
segunda via de certidões de nascimento, casa-
mento e óbito.

Segundo a organização, a principal demanda
das caravanas tem sido o Auxílio Reconstrução.
Em Estrela, também surgiram questões habitaci-
onais relacionadas à Caixa Econômica Federal. O
horário de funcionamento é das 9h às 17h, sem
interrupção ao meio-dia. Os atendimentos são
feitos por ordem de chegada, e os cidadãos devem
trazer documentos como RG, CPF, comprovante
de residência e documentos relacionados a bene-
fícios já solicitados.

Moradores de Capitão, Travesseiro, Colinas,
Imigrante e São Valentim do Sul também estão
sendo atendidos em Estrela. A ação já passou pela
cidade de 24 a 26 de julho.

Arroio do Meio será atendido novamente nos dias
14 e 15 de outubro, na Secretaria Municipal de
Educação, localizada na Rua Dr. João Carlos Machado,
nº 1.000. Em Lajeado, a ação ocorrerá na próxima
semana, no Ginásio Nelson Brancher – o Claudião.

Cruzeiro do Sul foi atendido na mesma semana
que Estrela, nos dias 22 e 23 de julho, e foi avaliado
que não havia necessidade de retorno.

Moradores de Capitão, Travesseiro,
Colinas, Imigrante e São Valentim do
Sul também são atendidos em Estrela

Os atendimentos são gratuitos e ocorrem
das 9h às 17h sem fechar ao meio-dia

FOTOS: DIVULGAÇÃO

O quê? Caravana de Direitos na Reconstrução do
Rio Grande do Sul

Onde? Igreja Evangélica Assembleia de Deus - Rua
João Aldino Keller, nº 27, Bairro Indústrias

Quando? Até esta sexta-feira (4/10), das 9h às
17h, sem fechar ao meio-dia
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N a manhã de quarta-feira (2/10), os Bom-
beiros Voluntários de Imigrante e Coli-
nas - Imicol foram contemplados com
duas embarcações pelo Instituto Cultural

Floresta, de Porto Alegre. Foram entregues um
barco de alumínio de 6 metros e um bote de resgate,
ambos com motores.

A doação soma-se à estrutura de resgate dos
bombeiros, que também recebeu uma embarcação
da ONG Humus. A doação foi indicada pela senhora
Maristela, uma parceira da entidade, e teve a cola-
boração da Prefeitura e Defesa Civil Municipal.

A comandante do Imicol, Caroline Hauschild,
agradeceu aos responsáveis pela entrega e ressaltou:
“Estamos bem equipados”. Conta que, desde a
enchente de 2020, a guarnição notava a necessidade
de adquirir embarcações de resgate, mas o custo de
um kit (embarcação mais motor) é alto – cerca de R$
40 mil.

“Então nos preparamos como era possível. Nos
especializamos, todos realizaram cursos de salva-
mento em águas rápidas em Santa Catarina. Esta-
mos crescendo cada vez mais em número de
atendimentos; não passa um dia sem alguma ocor-
rência”, afirma.

Para Caroline, a entrega do bote inflável é rele-
vante pelas condições de segurança. “Se virar, é só
desvirar e segue o resgate, coisa que não funciona-
ria com a embarcação de alumínio”, conta.

A contribuição do Instituto Floresta se soma à
entrega recente de outra embarcação por parte da
ONG Humus Brasil, bem como coletes salva vidas
para a guarnição e outros 15 para vítimas, além de
motosserra e outros equipamentos.

Aliado a isso está a finalização do quartel, que
deve estar em funcionamento ainda em dezembro,
e a construção de novo caminhão de combate a
incêndio de 9 mil litros de água. “Poderemos dar
suporte sem medo de ficar sem água ou da ajuda
demorar a chegar”, enaltece a comandante.

As embarcações serão fundamentais nos atendi-
mentos e estão de prontidão para suporte às comu-
nidades por meio dos Bombeiros Voluntários e
Defesa Civil Municipal, através do termo de parceria
mútua com o poder público municipal. Caroline
enaltece: “Sempre que a comunidade abraça os
bombeiros, as coisas andam”.

INSTITUTO
CULTURAL FLORESTA

O Instituto realiza ações de solidariedade e apoio
à segurança pública no Rio Grande do Sul desde
2016. Além das embarcações e veículos, a entidade
entregou móveis para 500 servidores da segurança
pública atingidos pela enchente no estado.

A organização ainda promove uma campanha de
arrecadação de valores para a reconstrução do Rio
Grande do Sul. A quantia é destinada à aquisição e
distribuição de cestas básicas, fornecimento de kits
de higiene e apoio direto na reconstrução das áreas
mais afetadas, como Imigrante e Colinas.

As doações devem ser feitas pelo PIX
27.631.481/0001-90 ou pelas plataformas Stripe,
Doare e PayPal, disponíveis no site da entidade.

A PEDIDO

CN
PJ: 56452638/000118

R
$ 446,23

Mobilidade urbana
Saúde e educação

Autismo
Turismo

Pelo presente edital, em conformidade com as disposições
constantes na legislação vigente e Estatutárias da Entidade, faço
saber que no dia 13 de dezembro de 2024, no período das
08h30min às 17h00min horas, na sede do Sindicato bem como
nos demais locais de trabalho, será realizada eleição para
composição da nova diretoria administrativa, conselho fiscal e
delegado representantes junto a entidades de grau superior.
Ficando aberto o prazo de 15 (quinze) dias para o registro de
chapas. O requerimento acompanhado de todos os documentos
exigidos para o registro será dirigido ao sistema diretivo do
sindicato, no endereço constante neste edital, podendo ser
assinado por quaisquer dos candidatos componentes das
chapas. A secretaria da entidade funcionará no período destina-
do ao registro de chapas, no horário das 09h00min às 12h00min
horas e das 13h30min às 17h00min horas, onde se encontrara
a disposição dos interessados pessoa habilitada para o atendi-
mento e prestação de informações concernentes ao processo
eleitoral bem como o recebimento de documentação e forneci-
mento do correspondente recibo. A impugnação de candidaturas
poderá ser feita no prazo de cinco dias úteis a contar da
publicação da relação das chapas inscritas, conforme artigo 104
do Estatuto. Caso não seja obtido quorum em primeira convo-
cação, a eleição em segunda votação será realizada nos
mesmos moldes, locais e horários no dia 30 de dezembro de
2024 e, não conseguindo quorum na segunda votação, a eleição
em terceira votação, será realizada no dia 21 de janeiro de 2025.
Em caso de empate entre as chapas mais votadas, realizar-se-á
nova eleição no prazo máximo de 15 (quinze) dias.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
E ATELIERES DO CALÇADO E DO VESTUÁRIO -

SINTRACAVE/RS.

Lajeado, 2 de outubro de 2024
Sonia T. Martins

Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ELEIÇÕES SINDICAIS

Avenida Senador Alberto Pasqualini 1303
Bairro São Cristóvão Lajeado RS Fone/fax (51) 3748-3171

E-mail: sintracave@yahoo.com.br

O SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS CALÇADISTAS DE
TEUTÔNIA, entidade sindical de primeiro
grau, com base e representação nos municí-
pios de Teutônia, Poço das Antas, Westfália
e Paverama, /RS, por seu presidente, no uso
de suas atribuições legais e estatutárias,
informa a todos os associados, bem como a
quem interessar possa, que inscreveu-se a
concorrer para as eleições de renovação da
diretoria, conselho fiscal, delegados represen-
tantes, e respectivos suplentes, a serem
realizadas nos dias 21 e 22 de novembro de
2024, e acaso não atingido o quorum estatu-
tário nos dias subsequentes, apenas uma
chapa, que concorrerá como CHAPA ÚNICA
e que está assim composta:  DIRETORIA:
Presidente: Roberto Muller, Primeiro Vice-
Presidente: Gerferson Gambin da Silveira,
Segundo Vice-Presidente: Lisete Diesel, Se-
cretária Geral: Lisiane Oestraich da Silva,
Segunda Secretária: Sirlei Flach, Tesoureiro:
Eurico Dörr, Segundo Tesoureiro: Pedro Va-
lério Azevedo de Souza, SUPLENTES DA
DIRETORIA: Geraldo Vargas de Souza, Pa-
ola Isabel Corso de Souza, Greice Graziela
Gomes, Maria Sirlei da Silva Rosa Vargas,
Lurdes Valcanover, Maria Eduarda Souto
Silveira, Rosimar Rodrigues do Nascimento,
CONSELHO FISCAL: Roberto Luis Scho-
nhals, Waldair Rodrigues da Silva, Elizandre
Vaz Fontoura, CONSELHO FISCAL
SUPLENTES: Adriana Rohrig Brandão, Tere-
za Sandri, Joslaine Baun Nunes,
DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO
A FEDERAÇÃO: Roberto Muller, Eurico Dörr,
DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO
A FEDERAÇÃO – SUPLENTES, Celia Meire-
les Vaz do Amaral, Rosa Grutzmann. Comu-
nica também que o prazo para impugnação
de candidaturas é de três dias a contar da
publicação do presente edital.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS CALÇADISTAS DE TEUTÔNIA

- SITICALTE

ELEIÇÕES SINDICAIS
EDITAL DE DIVULGAÇÃO DE CHAPAS INSCRITAS

Teutônia, 4 de outubro de 2024.
Roberto Muller

Presidente

CNPJ 893569350001-19

REGIÃO      

Bombeiros
recebem
duas novas
embarcações

Bote é inflável e aumenta a praticidade do resgate imediato

IMICOL / DIVULGAÇÃO
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Intenção à ação
Comprometimento e intenção. Duas palavri-

nhas tão poderosas ganham um peso especial em
tempos de eleição, quando as promessas fervilham
e os discursos, às vezes inflamados, tentam tradu-
zir o que cada candidato pretende fazer. A questão
não é só sobre a intenção de fazer, mas sobre a ca-
pacidade real de se comprometer com essa inten-
ção, transformando palavras em ação. E aqui mora
o perigo: será que só boa vontade basta?

É curioso pensar em como o ato de votar se pa-
rece com o início de um relacionamento. No calor
da paixão, criam-se muitas expectativas. Candidato
ou candidata chegam com sorriso largo, fala con-
vincente, aquele brilho nos olhos... Mas, tal como
num namoro, chega o momento de testar as pro-
messas na prática. E é aí que as coisas se compli-
cam. Na política, como no amor, não basta querer;
é preciso estar disposto a atravessar os percalços
do caminho. Intenção sem comprometimento vira
só palavra ao vento.

Representatividade é outra questão que sempre
aparece nas nossas conversas eleitorais. Quem re-
presenta quem? Será que quem fala por mim en-
tende, de fato, as minhas dores, os meus anseios?
Mais uma vez, o comprometimento entra em jogo.
Não adianta só subir no palanque e dizer que "sen-
te na pele" se, na hora de decidir, as prioridades
mudam conforme o interesse próprio. A verdadei-
ra representatividade exige não só intenção, mas
uma conexão genuína com as necessidades de
quem se representa. E, claro, demanda coragem de
assumir essa responsabilidade até o fim, mesmo
que o caminho seja espinhoso.

Interessante é analisar o histórico de compro-
metimento, entrega e realização de cada candidato.
De intenção o mundo está cheio, mas na hora de
mostrar comprometimento surgem as desculpas: a
máquina é lenta, o sistema é engessado, a oposição
não colabora. Justificativas para a falta de ação se
empilham. E nós, enquanto cidadãos, nos pergun-
tamos: será que estamos exigindo o impossível ou
estamos nos contentando com o mínimo?

É também sobre o nosso comprometimento en-
quanto eleitores. Afinal, não basta apertar um bo-
tão a cada dois anos e esperar que as promessas
caiam do céu. Nossa intenção de participar precisa
se traduzir em acompanhar, em ação. A democra-
cia é um projeto coletivo, onde todos têm um pa-
pel a cumprir.

luciana@popularnet.com.br

DA REDAÇÃO

A tualmente acreditado Nível 1 pela Orga-
nização Nacional de Acreditação (ONA),
o Hospital Ouro Branco iniciou recente-
mente os trabalhos para alcançar a Acre-

ditação Plena Nível 2 em 2025.
Esse novo patamar exige a definição, a classifi-

cação e a modelagem dos processos da organização,
além de monitorar e avaliar os resultados obtidos
para promover melhorias contínuas. O objetivo é
fortalecer a interação entre as áreas e garantir que
as diretrizes estratégicas sejam seguidas, em prol
da qualificação e segurança dos serviços de saúde.

Um ponto essencial é o fortalecimento da Go-
vernança Clínica, um sistema pelo qual a institui-
ção é responsável por melhorar continuamente a
qualidade dos seus serviços e garantir padrões
elevados de atendimento ao paciente. Envolve uma
série de processos que promovem a transparência,

a prestação de contas e o envolvimento dos profis-
sionais de saúde no desenvolvimento de práticas
seguras e eficazes.

Os pilares da Governança Clínica incluem a
segurança do paciente, a eficiência e qualidade,
a gestão de riscos, o desenvolvimento profissio-
nal e a experiência do paciente. A Governança
Clínica contribui para a criação de um ambiente
onde a melhoria contínua e a cultura de apren-
dizado são promovidas, com foco em práticas
baseadas em evidências e na responsabilidade
compartilhada.

O pontapé inicial foi dado na manhã da
quarta-feira (2/10), com uma reunião da direção
do hospital com a equipe de Ortopedia e Trau-
matologia, quando foram analisados diversos
aspectos e revisados processos importantes para
a instituição.

Participaram do encontro o Diretor Executivo
José Paulinho Brand, a gerente assistencial Taila
Anschau, o diretor técnico médico, Guilherme Vogt,
o coordenador da Clínica Médica da Emergência,
Fábio Cardoso e parte da equipe médica especiali-
zada na área, incluindo o coordenador, Alexsander
Bruch e os médicos Giovanna Labatut, Hans Werner
Raetsch Neto e Pedro Egon Gewehr.

A reunião também serviu para alinhamentos
sobre o novo modelo implantado na área de Orto-
pedia e Traumatologia, fruto da expansão do corpo
clínico, e a discussão de casos específicos.

Esse encontro é o primeiro de uma série que
se estenderá à outras áreas críticas do hospital,
como Pediatria, Anestesiologia, Clínica Médica e
Obstetrícia.

Instituição vai em busca da
Acreditação Plena Nível 2 ONA

HOB / DIVULGAÇÃO

Equipe técnica se reuniu na quarta-feira (2/10)

Inteligência Artificial pauta o próximo Almoço Empresarial
JÚLIA AMARAL

Inteligência artificial generativa será o tema
do próximo Almoço Empresarial da Câmara de
Indústria, Comércio e Serviços (CIC) de Teutônia,
no dia 18 de outubro. O evento ocorrerá no
Auditório 3, com recepção a partir das 11h45. A
palestra será ministrada pelo professor Edson
Moacir Ahlert.

Intitulada “Inteligência artificial generativa:
o novo integrante da sua equipe”, a palestra deve
abordar as tecnologias capazes de criar novas
informações a partir de conjuntos de dados
pré-existentes. Ahlert é professor na Univates,
graduado em Tecnologia em Redes de Computa-
dores, com especialização em Tecnologias na
Educação e mestrado em Ambiente e Desenvol-
vimento.

Atualmente, trabalha no Centro de Suporte
Autorizado da Furukawa Electric LatAm, nos
serviços de Equipment Provisioning e Assisted
Deployment. Além disso, atua em projetos de
inovação na educação, na formação de professo-
res para o uso de tecnologias digitais e na con-
sultoria de Data Analytics e IA para Negócios.

O investimento é de R$ 75 para associados e
R$ 90 para os demais interessados. As inscrições

podem ser feitas pelo WhatsApp (51) 99250-
1992. O valor será cobrado mesmo em caso de
não comparecimento.

REPRODUÇÃO UNIVATES

Edson Moacir Ahlert é professor na Univates

JA CONHECE NOSSOS
ASSISTA DA ONDE E
QUANDO QUISER PELO
NOSSO CANAL DO
OU APLICATIVO DO
GRUPO POPULAR

@POPULAR969FM
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COOPERATIVA DÁLIA

C ooperativa Dália Alimentos
doou 72 litros de leite, jo-
gos pedagógicos, um vale-
compras de R$ 2 mil no

Dália Supermercado e a segunda
edição do livro Destemidos – O Es-
pírito Cooperativista dos Probos de
Rochdale ao Empreendedorismo
Neocooperativista da Dália Alimen-
tos para a Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (Apae) de
Cruzeiro do Sul. A entrega ocorreu
na manhã do dia 24 de setembro.

Na ocasião, o presidente do Conse-
lho de Administração, Gilberto Antô-
nio Piccinini, destacou a importância
do Programa Criança Dália, que valo-
riza tanto a comunidade onde a coope-
rativa atua quanto as instituições que
trabalham com crianças. “Este projeto
social foi criado para beneficiar insti-
tuições que atendem crianças e, neste
momento de reconstrução, é ainda
mais significativo, especialmente após
as tragédias climáticas que afetaram
toda a região do Vale do Taquari,”
afirmou Piccinini, lembrando que a
entrega deveria ter ocorrido no ano
passado, mas foi adiada devido às
adversidades enfrentadas.

O gestor ressaltou que, além das
doações feitas pontualmente nos mu-
nicípios, o Programa Criança Dália
destina uma porcentagem da venda
de cada caixa de leite para o Instituto
do Câncer Infantil (ICI) em Porto Ale-
gre. “Ao longo da existência deste
programa, mais de R$ 3,5 milhões

foram investidos em ações sociais nas
comunidades e em doações ao ICI, o
que nos enche de alegria, pois contri-
buir para o desenvolvimento dessas
crianças é, sem dúvida, colaborar para
um futuro mais humano.”

Esta foi a segunda ação da Dália no
município; a primeira ocorreu há dois
anos na Escola Municipal de Ensino
Fundamental São Felipe, localizada na
Linha Sítio. “Há anos a cooperativa
promove gestos solidários, que inici-
aram com os funcionários e, mais
tarde, foram ampliados pelos associ-
ados. Essa é a cultura organizacional
da Dália, que também visa ao desen-
volvimento econômico e social nas
comunidades onde atua”, reforçou o
presidente do conselho.

Além de Piccinini, participaram da
entrega o conselheiro da região do
Vale do Taquari Sul, Rodrigo Schmitz,
e o delegado Marcio Lenhard, que
reside no município.

GRATIDÃO
Diretora da Apae há dois anos, Elia-

ne Maria Westenhofen relata que as
doações da Dália são de extrema impor-
tância para a instituição. “Estamos mui-
to felizes com essas doações. Faltavam
muitas coisas aqui na Apae, mas estes
jogos pedagógicos, o delicioso leite Dá-
lia junto com o vale-compras será fun-
damental para brincadeiras lúdicas e
alimentação das crianças. Nosso senti-
mento em relação à Dália é de muita
gratidão,” declarou Eliane.

Ela também lembrou que Cruzeiro
do Sul foi um dos municípios mais
atingidos pelas recentes cheias, o que
torna a ajuda à comunidade local,
incluindo a Apae, ainda mais necessá-
ria. “Fomos muito impactados, espe-
cialmente em maio. Nesse contexto,
iniciativas como a da Dália, que busca
o desenvolvimento não só da empre-
sa, seus associados e colaboradores,
mas também da comunidade, são
essenciais”, concluiu.

APAE DE CRUZEIRO DO SUL
A Apae de Cruzeiro do Sul atende

mais de 47 famílias, oferecendo ativi-

dades semanais e atendimentos indi-
viduais realizados por psicólogos,
psicopedagogos, assistentes sociais e
profissionais de estimulação precoce
para o desenvolvimento da criança.

PROGRAMA CRIANÇA DÁLIA
O Programa Criança Dália teve ori-

gem na iniciativa de funcionários da
cooperativa, que, por meio de contribui-
ções espontâneas, ajudavam famílias em
dificuldades. Com o tempo, a Dália for-
malizou o programa em seu estatuto
social e, em 2015, criou o Fundo Criança
Dália, composto por 1,5% das sobras
líquidas da cooperativa.

REGIÃO      

Programa Criança Dália retoma doações
Cooperativa doou jogos, leite e vale-compras para a Apae de Cruzeiro do Sul

DIVULGAÇÃO
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Trabalho de mesários é marcado       pelo voluntariado em Teutônia
JÚLIA AMARAL

A  cada dois anos, um domin-
go do mês de outubro de
Kelly Pavi é ocupado sem-
pre pelo mesmo compro-

misso: ser mesária. A primeira eleição
em que a supervisora financeira par-
ticipou foi há 15 anos e, desde então,
nunca mais deixou de participar da
organização da seção nº 1, instalada
no Colégio Teutônia. Para ela, esse é
um momento especial para rever
amigos, ajudar pessoas e contribuir
para o processo democrático do país.

Kelly só recebeu convocação para
ser mesária na primeira eleição em

que participou, para atuar como pre-
sidente. Depois disso, passou a fazer
parte das atividades por gosto e não
pretende parar tão cedo. Em Teutô-
nia, histórias assim são comuns. To-
dos os 303 mesários são voluntários
ou indicados para o trabalho. Seja
pelo direito à folga ou pelo simples
prazer de fazer parte de um momento
importante, não faltam nomes para
trabalhar nos domingos de eleições.

“Na verdade, a cada dois anos, eu
reencontro amigos de colégio que a
vida acaba separando. Também tem
histórias de mulheres que, em uma
eleição, estão grávidas; na próxima,

vêm com a criança no colo e, na outra,
o pequeno já entra correndo. Isso é
muito bacana. Também é engraçado
que as pessoas que vêm votar mar-
cam quem trabalha. Se perguntar o
número da seção, pouquíssimas vão
saber, mas elas apontam: ‘eu voto
com fulano’,” conta Kelly.

A mesária relata que, no Colégio
Teutônia, foram poucas as alterações
no grupo de voluntários nos últimos 10
anos. Só na seção de Kelly são 370
eleitores — em todas as cinco seções do
colégio, são 1.979 eleitores. Para rece-
ber o público, é necessário preparo e
treinamento, que se renova a cada ano.

CAPACITAÇÃO
 E AVANÇOS

A responsabilidade de fazer com
que o processo democrático aconteça
exige treinamento e seriedade. Neste
ano, o primeiro mesário e presidente
participaram do treinamento de forma
presencial — em Teutônia, ocorreu no
dia 26 de setembro. O segundo mesá-
rio e o secretário tiveram atividades
de forma on-line. “Sempre tem alguma
coisa. Nos últimos anos, teve a questão
do celular. Agora, a gente está rece-
bendo um modelo de urna novo. Não
é porque você está na mesma função
que não precisa treinar de novo, sabe?
Pelo contrário, como sempre tem coisa
nova, sempre precisa se atualizar”,
explica Kelly.

O desafio, no entanto, é encarado
com leveza e entusiasmo. As dificulda-
des mais marcantes aconteceram nas
primeiras eleições, quando a organiza-
ção ainda era uma novidade. “Minhas
primeiras votações foram logo depois
que saíram as cédulas de papel, então
a urna era um bicho de sete cabeças,
as pessoas ainda tinham muito medo.
Agora é mais tranquilo,” conta.

Há 15 anos, Kelly Pavi é mesária no Colégio Teutônia. Seção dela tem
mais de 300 eleitores, mas as cinco seções totalizam 1.979 inscritos

JÚLIA AMARAL

A cada dois anos, eu
reencontro amigos de

colégio que a vida
acaba separando

“
KELLY PAVI

SUPERVISORA FINANCEIRA E MESÁRIA
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• Presidente:
- Verificar as credenciais dos fiscais.
- Adotar os procedimentos para a

emissão da zerésima (relatório emitido
pela urna eletrônica, antes do início da
votação, que comprova que não existe no
equipamento nenhum voto dado a
candidata ou candidato).

- Iniciar e encerrar a votação.
- Digitar o número do título do eleitor

no terminal do mesário, autorizando-o a
votar ou a justificar.

- Receber as impugnações em relação
à identidade do eleitor.

- Providenciar a entrega dos materiais
à junta eleitoral.

- Resolver as dificuldades e esclarecer
as dúvidas que ocorrerem.

    • 1º e 2º mesários
- Localizar o nome do eleitor no

caderno de votação e colher sua assinatura.
- Ditar o número do título ao

presidente.
- Entregar o comprovante de votação

ou de justificativa e devolver os
documentos ao eleitor.

- Cumprir as demais obrigações que
lhes forem atribuídas.

  • Secretários
- Orientar os eleitores na fila e verificar

se pertencem àquela seção, conferindo
seus documentos.

- Controlar a entrada e a
movimentação das pessoas na seção.

- Verificar o correto preenchimento do
formulário Requerimento de Justificativa
Eleitoral.

- Verificar se o eleitor, ao sair, recebeu
o documento de identificação e o
comprovante de votação.

- Distribuir aos eleitores, às 17 horas,
as senhas de entrada.

- Cumprir as demais obrigações que lhe
forem atribuídas.

Trabalho de mesários é marcado       pelo voluntariado em Teutônia

DESAFIOS DO PROCESSO:
“NAQUELE DIA, ACONTECEU
O INESPERADO”

A desconfiança com a urna, assim
como possíveis problemas eletrôni-
cos, também são resolvidos pelos
voluntários. Para o professor Edemar
Bernstein, esse é o motivo de um dos
momentos mais marcantes que viveu
em 18 anos como mesário. Em 2022,
a confiabilidade do coletor de votos
era questionada por parte da popula-
ção. Na seção em que Bernstein tra-
balhava, uma urna teve problemas e
precisou ser trocada. A mudança agi-
tou os eleitores e foi necessário o
comparecimento de representantes
da Justiça Eleitoral, além da presença
de um efetivo policial.

“Nunca uma urna na seção onde
eu havia trabalhado ao longo de tan-
tas eleições tinha sequer apresentado
algum problema. Naquele dia, acon-
teceu o inesperado,” lembra. O traba-
lho só encerrou depois das 18h30 e,
apesar do cansaço e desgaste, o pro-
fessor se orgulha de ter cumprido um
ato de cidadania. O sentimento de
responsabilidade também é um mo-
tivador para seguir com o compro-
misso em cada domingo.

Bernstein, que começou os traba-
lhos como mesário por indicação e
sem muito interesse em assumir a
função, hoje enxerga a tarefa de outro
modo. “Gosto desta responsabilidade
de dar a minha parcela de contribui-
ção para que as eleições possam acon-
tecer. Sem o trabalho dos mesários,
não teria como uma eleição acontecer.
Ajudamos, dessa forma, a consolidar
e fortalecer cada vez mais o processo
democrático em nosso país,” ressalta.
Agora, é contagem regressiva para
mais um domingo de trabalho.

EDEMAR BERNSTEIN
 PROFESSOR E MESÁRIO

Gosto desta
responsabilidade

em dar a minha
parcela de contribuição

para que as eleições
possam acontecer.”

“
FOTOS: DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO TRE-SP
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Número de candidatos a prefeito          bate recorde, mas de vereador cai
LUCAS LEANDRO BRUNE

T eutônia nunca teve
cinco candidatos a
prefeito em suas 10
eleições anteriores.

Em 2024 estabelece-se o novo
recorde. O máximo anterior foi
atingido em 2000, com quatro
postulantes ao cargo de chefe
do Executivo – e apesar disso,
a polarização de votos ocorreu
entre dois e outros dois foram
coadjuvantes.

O prefeito teutoniense
sempre obteve mais de 50%
dos votos válidos – exclui-se
brancos e nulos – nos pleitos
realizados de 1982 a 2012.
Em 2016, Jonatan Brönstrup
foi eleito o prefeito mais jo-
vem da história e com o me-
nor percentual até hoje:
40,41%. Em 2020, Celso For-
neck atingiu 46,38% dos váli-
dos em igual disputa de três
candidatos.

Neste ano, todavia, as cinco
candidaturas chegam confian-
tes para a disputa e acreditam
na vitória. A força individual de
cada grupo poderá distribuir
os votos. Se a tendência confir-
mar, poderemos ter o prefeito
eleito com o menor percentual
de votos válidos da história.

Ao longo dos 43 anos, dois e
três candidatos por pleito fo-
ram os cenários mais comuns
em Teutônia. Quatro eleições
registraram dois candidatos:
1988, 1996, 2008 e 2012. Ou-
tros quatro pleitos tiveram três
postulantes: 1982, 2004, 2016
e 2020. Ou seja, a história políti-
ca começou com três candida-
tos em 1982, embora a
polarização em torno de dois
nomes.

Teutônia com 76 seções
eleitorais distribuídas em 27
locais de votação. Para a eleição
de 2024, são 25.505 eleitores

aptos a votarem. A meta da
Justiça Eleitoral gaúcha é redu-
zir a abstenção, tarefa difícil
pelo histórico teutoniense. Nos
últimos 16 anos, o percentual
de eleitores ausentes aumenta
a cada eleição municipal: passa
de 6,94% (2004) para 14,91%
(2020).

LEGISLATIVO
A disputa pelas 11 cadeiras

na Câmara de Vereadores tam-
bém é intensa nesta eleição.
Mais de 100 nomes estão à dis-
posição do eleitor pelo segundo
pleito consecutivo. São 103 can-
didatos contra o recorde de 144
estabelecido em 2020.

A queda ocorreu porque
mudou a regra do máximo de
candidatos por partido. Em
2020, era o número de cadei-
ras mais 50%, ou seja, 11 + 6,
totalizando 17. Para 2020, o
cálculo é do número de cadei-

ras mais 1, isto é, 11 + 1, fican-
do em 12.

O salto principal verificou-se
de 2016 para 2020, quando mu-
dou o formato de candidaturas.
Em 2016 ainda era possível fazer
coligações de partidos na disputa
proporcional (para vereador). A
partir de 2020, só se aceita chapa
pura de partido ou então as tais
federações nacionais – dois ou
mais partidos unidos.

Outro dado interessante é o
quociente eleitoral – votos ne-
cessários para conquistar uma
cadeira no Legislativo. É o nú-
mero de votos válidos dividido
pela quantidade de vagas. Es-
tes dados mudam eleição após
eleição. De 1982 a 2008 sem-
pre houve crescimento, uma
ligeira queda em 2012, para
novo aumento a estabilização.
Qual será o quociente necessá-
rio em 2024 para fazer uma
cadeira?

Número de candidatos a prefeito - Teutônia

Novo prefeito poderá
ser eleito com o menor
percentual de votos
válidos da história
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Número de candidatos a prefeito          bate recorde, mas de vereador cai
TEM QUE COMPARECER E VOTAR

O juiz e o promotor da 125ª Zona Elei-
toral aderem à mobilização estadual para
estimular o eleitor a comparecer às urnas
no próximo dia 6 de outubro. “Venha
reconstruir o estado com a força do seu
voto” é o nome da campanha lançada pelo
Tribunal Regional Eleitoral (TRE/RS) em
parceria com a Associação Gaúcha das
Emissoras de Rádio e Televisão (AGERT).
Os objetivos são incentivar a população a
votar, diminuir a abstenção e fortalecer a
democracia.

O promotor eleitoral da 125ª ZE, André
Eduardo Schröeder Prediger, destaca a
importância dos eleitores comparecerem
às urnas. “Nossos próximos prefeitos e
vereadores administrarão a verba pública
e influenciarão a vida de todos pelos próxi-
mos 4 anos. Vamos comparecer, fazer
nossa parte. Não adianta reclamar depois!
Temos que fazer nossa parte para que
tudo dê certo”, destaca.

O juiz eleitoral Luís Gustavo Negri Gar-
cia considera este o principal período para
a afirmação da democracia. “O voto é o
instrumento essencial para a mudança
política e social. Reforço que os eleitores
compareçam e exerçam essa cidadania. O
gestor escolhido vai exercer um período
de 4 anos na cidade. Essa é a importância
para que todos tenham a livre escolha e
compareçam no ato eleitoral”, destaca.

A Justiça Eleitoral vislumbra o anda-
mento normal do pleito municipal. “As
intercorrências já foram solucionadas pelo
Ministério Público e Justiça Eleitoral. Até
dia 6, esperamos que continue tudo nor-
mal”, salienta o juiz Luís Gustavo. A 125ª
ZE é responsável pelas cidades de Teutô-
nia, Paverama, Poço das Antas, Westfália
e Imigrante.

A preocupação das autoridades estadu-
ais é com o baixo comparecimento dos
eleitores no dia do pleito após a catástrofe
climática no mês de maio deste ano. O
cenário não impediu a Justiça eleitoral de
superar os obstáculos impostos. O presi-
dente do TRE-RS, desembargador Voltaire
de Lima Moraes, comemorou o trabalho
de juízes e servidores da Justiça Eleitoral
para reconstruir as zonas eleitorais. A falta
de urnas eletrônicas foi superada com o
empréstimo de 6.500 equipamentos pelo
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

EM PERCENTUAL

EM Nº DE VOTOS

GRÁFICOS: BANCO DE DADOS GRUPO POPULAR COM BASE NO TSE
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Cidades da região têm mudanças nas seções
eleitorais em função da enchente de maio

JÚLIA AMARAL

E leitores de Estrela,
Bom Retiro do Sul e
Colinas devem ficar
atentos às mudanças

nos locais de votação. Em fun-
ção da enchente de maio, al-
guns endereços não poderão
mais ser utilizados. O aviso aos
munícipes será feito por meio
da divulgação dos candidatos,
prefeituras e cartazes que se-
rão colocados no dia 6 de outu-
bro. Também é possível
consultar os locais por meio do
aplicativo e-Título ou dos ca-
nais digitais da Justiça Eleitoral.

Só em Estrela, quatro pon-
tos precisaram ser trocados.
Conforme o chefe do Cartório
Eleitoral de Estrela, Sandro
Ferrari, a mudança de local
com maior distância foi da Co-
munidade São Pedro Canísio,
no Arroio do Ouro, para o Ins-
tituto Educacional Estrela da
Manhã (IEEEM), com 5,2 km
de distância. Em Bom Retiro do
Sul, foram necessárias três mu-
danças e, em Colinas, uma. Ao
todo 5.659 eleitores são impac-
tados nessas cidades, sendo
4.116 em Estrela; 855 em Bom
Retiro e 634 em Colinas.

“Os critérios para a escolha
foram a proximidade com os
locais atingidos e a diminuição
do risco de serem afetados por
outra eventual cheia, além de
questões básicas como acessi-
bilidade e tamanho adequado”,
conta Ferrari. Alterações assim

já ocorreram durante a pande-
mia ou por questões de acessi-
bilidade. Na região, cidades
como Venâncio Aires, Taquari,
Arroio do Meio, Cruzeiro do
Sul, Lajeado, Muçum, Putinga e
Roca Sales também tiveram
mudanças.

MUDANÇAS
EM TEUTÔNIA

Diferentemente das demais
cidades do Vale do Taquari, as
alterações em Teutônia ocor-
reram por pedido da direção
da Escola Infantil Mundo En-
cantado, e não em função da
enchente. Quem votava nas
sessões 6, 34 e 114 agora par-
ticipará das eleições no salão
da Comunidade Evangélica Lu-
terana Redentor, que fica ao
lado da escola. O comunicado
foi feito em agosto.

Em 2022, a Justiça Eleitoral
já alterou as 10 seções eleito-
rais que funcionavam na Esco-
la Estadual Reynaldo Affonso
Augustin para o ginásio da Co-
munidade Católica de Canabar-
ro. De acordo com a chefe do
Cartório da 125ª Zona Eleito-
ral, Luciane Lima, a alteração é
definitiva, pois os espaços no
ginásio e no subsolo da Católi-
ca são mais amplos e evitam
aglomerações e filas nos corre-
dores da escola. Na Comunida-
de Católica, estão inscritos
3.867 eleitores, que constitu-
em o maior colégio eleitoral de
Teutônia.

Os critérios para a escolha foram a
proximidade com os locais atingidos e a
diminuição de risco de serem atingidos

por outra eventual cheia. Além de outras
questões básicas como acessibilidade

e tamanho adequado”
SANDRO FERRARI

CHEFE DO CARTÓRIO ELEITORAL DE ESTRELA

“
ANTIGO LOCAL NOVO LOCAL
Seção 157
Emei Pingo de Gente Instituto Educacional Estrela da Manhã
Seções 32 e 33
Comunidade Católica São Pedro Canísio Instituto Educacional Estrela da Manhã
Seções 33, 47 e 131
EEEB Moinhos Colégio Martin Luther
Seções 39, 80, 95, 130 e 142
EMEF Leo Joas  Emei Paulo Freire
Seções 156 e 167
EMEI Estrelinha Emei Paulo Freire

 MUDANÇAS EM ESTRELA  MUDANÇAS EM BOM RETIRO DO SUL
ANTIGO LOCAL NOVO LOCAL
Seções 28, 92
EMEF Genny de Souza da Silva EEEF Otávio Augusto de Faria
Seção 192
Assoc. Comunitária Nilo Harth EMEF Anita Ferreira
Seção 184
Fazenda Espanhola EMEF Anita Ferreira

 MUDANÇAS EM COLINAS
ANTIGO LOCAL NOVO LOCAL
Seções 49, 72
EE Ensino Médio Colinas EMEF Ipiranga

 MUDANÇAS EM TEUTÔNIA
ANTIGO LOCAL     NOVO LOCAL
Seções 6, 34 e 114
Escola Infantil Mundo Encantado     Comunidade Evangélica Luterana Redentor

A Escola Leo Joas é um dos endereços que não pode mais ser utilizado
para votação. Eleitores serão direcionados para a Emei Paulo Freire

GIOVANE SOUZA / AI ESTRELA
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Desde a primeira Constituição Brasileira, em
1824, já foram definidas as primeiras normas do
sistema eleitoral. Apesar da criação da Justiça Elei-
toral ocorrer somente em 1932, juntamente com o
lançamento do Código Eleitoral Brasileiro.

Temos como registro que a primeira eleição
direta para presidente da República foi em 1894 com
Prudente de Morais chegando ao poder. No entanto,
apenas com cerca de 270 mil votos que representa-
vam quase 2% da população brasileira da época. Isso
ocorria em função do voto ser masculino e censitário,
ou seja, estabelecido por uma alta renda.

A partir do século XX, as condições do brasileiro
votar ampliaram-se. Começa em 1932, com a presen-
ça do voto feminino. Atualmente, o voto é obrigatório
para todo brasileiro com mais de 18 anos.

Antes disso, o regime militar brasileiro fez algu-
mas considerações no processo eleitoral. Vale lem-
brar, que em 1965, através do Ato Institucional nº.
2 (AI-2) foi promulgado o bipartidarismo, permitin-
do apenas os partidos da Aliança Renovadora Naci-
onal (ARENA) e do Movimento Democrático
Brasileiro (MDB). Com isso, as eleições municipais
não tiveram tanta interferência do regime, com
exceção das capitais e cidades estratégicas, como os
municípios fronteiriços.

DURANTE BIPARTIDARISMO,
MAIS CANDIDATOS POR SIGLA

Entre esses movimentos estava a permissão dos
partidos lançarem mais de um candidato a prefeito
no mesmo pleito. Inclusive, os candidatos rivais do
mesmo partido, dividiam o mesmo candidato a
vice-prefeito. Mostro o caso no município de Estrela,
antes da emancipação do município de Teutônia:

Em 1968, a eleição era disputada pelos candida-
tos Bertholdo Gausmann, Gustavo A. Simon, ambos
ARENA, Aloysio Schwertner e Ruben Gerhardt, am-
bos do MDB. Na ocasião, Bertholdo Gausmann ven-
ceu com uma margem de 125 votos.

Já em 1972, havia Gabriel Aloísio Mallmann, único
candidato pelo MDB, contra 3 candidatos da ARENA:
Rogério Nonnenmacher, Gustavo A. Simon e Adão
Henrique Fett. Mallmann ganhou com 60% dos votos
válidos.

Em 1976, foi o contrário. O partido ARENA lançou
apenas um candidato, Nilo Fensterseifer, contra dois
candidatos do MDB: Hélio Musskopf e Pedro Eugênio
Horn. Neste contexto, ambos candidatos do MDB,
tinham Orlando Schäffer como candidato a vice-pre-
feito. Vitória do candidato da ARENA.

O fim do bipartidarismo ocorreu em 1979. Com
isso, inúmeros partidos retornam, como também
outros são fundados. Temos o retorno do Partido
Trabalhista Brasileiro (PTB) e a fundação do Partido
Democrático Trabalhista (PDT) e do Partido dos
Trabalhadores (PT). Mesmo assim, a possibilidade de
mais candidatos por partido não cessou. Em Estrela,
na eleição de 1982, tivemos novamente Gabriel Mall-
mann pelo PMDB, contra Alfredo Barth (PDS) e Luis
Roque Schwertner e Paulo Márcio Gewher (PDT), os
dois últimos com Celso Brönstrup como candidato a
vice-prefeito.

Neste mesmo ano, tivemos a primeira eleição para
prefeito no novo município, Teutônia, o qual tivemos
Elton Klepker (PDS), Sílvio Brune (PMDB) e Mário
Saldanha da Silva (PDT), no qual Klepker foi eleito.

Com o fim do regime militar brasileiro e a Cons-
tituição Federal de 1988, o pleito mudou em inúme-
ros aspectos. Atualmente, temos eleições de 2 em 2
anos – uma eleição para o âmbito municipal e outra
eleição para o aspecto estadual e federal.

Infelizmente, há uma parcela da população que não
gosta, não se envolve, ou ainda nem querem ouvir falar
de política. No entanto, quando fazemos isto, damos a
possibilidade de um dito popular acontecer: “quando
os gatos saem, os ratos fazem a festa”.

Professor de História

Nem sempre
o voto foi tão
democrático

CARLOS CAMPOS

Candidatos rivais do mesmo
partido dividiam o mesmo
candidato a vice-prefeito”

“
Antes, votos em papel eram depositados em
urnas de lona, cujas fraudes eram frequentes

REPRODUÇÃO / TSE

everton.augustin@gmail.com

3 por 1
A natureza tem seu tempo e a nossa

percepção sobre ele é muito diversa.
Quando os brotos se renovam nas plan-
tas e as flores explodem nas cores mais
variadas já é primavera. Os dias se tor-
nam mais longos e a maior presença do
sol faz subir as temperaturas. Calor,
alegria de uns e tormento para outros.
Florescências: suspiros e espirros. Tu-
do parte de como conseguimos viver
essas transformações.

“Nasce o Sol, e não dura mais que
um dia,/ Depois da Luz se segue a noite
escura,/ Em tristes sombras morre a
formosura, /Em contínuas tristezas a
alegria.” diz a primeira estrofe de um
poema de Gregório de Matos, jurista e
poeta brasileiro do século XVII, tam-
bém conhecido por Boca do Inferno. A
inconstância é o tema principal dessa
pequena obra. E como se diz hoje: o
certo é que tudo é incerto e muda ex-
tremamente rápido.

A primavera preparou-se durante
três estações para finalmente romper
com o seu silêncio e explodir em cores,
aromas, texturas e tudo mais que possa
ser percebido por nossos sentidos.

A três dias das eleições municipais
em nosso país, percebe-se um movi-
mento que parece contrariar aquele
protagonizado pela natureza. A prima-
vera intensa resume-se à campanha
pré-eleitoral, com direito inclusive a
um palavrório de causar inveja ao Boca
do Inferno, apimentado por cadeiradas.

A expectativa dos eleitores é de que
as alegrias e a formosura desse vigoro-
so período não se percam em dormên-
cia. A fim de evitar a falta de seiva para
os desafios de uma boa gestão, poderia
se propor três anos de campanha e um
de gestão. Talvez houvesse resultados
melhores...
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Pensei que o avanço da tecnologia e a evolução
do ser humano mudariam práticas antigas. Santa
ingenuidade! Pois as cartas anônimas voltaram a
circular em Teutônia. Infelizmente, esta praga
arcaica está enraizada na política da cidade desde
a primeira eleição, em 1982. Professores de 42
anos fizeram bons aprendizes. Os seguidores se
multiplicam e escondem-se atrás do papel.

As “cartas manuscritas” deram lugar ao papel
impresso, com arte especialmente produzida. É
colocado em saco plástico com pedras. O material
é arremessado para dentro dos pátios com o obje-
tivo de não sair voando e chegar no destino. Conte-
údo com palavras fortes, acusações, invasão de vida
pessoal e outras ofensas.

Seja quem for o “autor” ou a “vítima”, desaprovo
a prática de ataque à índole de pessoas. Ninguém
em são juízo gosta de ser ofendido. Palavras sem
provas têm pouco valor, mas incomoda. É uma
vergonha para o município que já foi o mais alfabe-
tizado do Brasil.

O avanço da tecnologia permite identificar, com
câmeras de videomonitoramento, as placas dos
veículos utilizados para espalhar as cartas nas
portas da residências e até mesmo os rostos de
quem distribuiu. Não deve ser difícil chegar aos
mentores intelectuais… Se ao menos uma vez hou-
vesse uma prisão, quem sabe curaria essa doença
das cartas anônimas.

DENÚNCIAS DE NOTÍCIAS FALSAS
SOBRE AS ELEIÇÕES

Cidadãos podem enviar, por meio do Sistema de
Alertas de Desinformação Eleitoral (Siade), denún-
cias de notícias falsas passíveis de causar danos ao
equilíbrio ou à integridade das eleições e ao proces-
so eleitoral.

O sistema é um instrumento que fortalece a
participação cidadã justamente por receber e dar
encaminhamento às denúncias acerca de informa-
ções falsas, descontextualizadas ou manipuladas,
divulgadas por terceiros sobre as eleições ou sobre
o sistema eletrônico de votação.

Além de denunciar pelo Siade conteúdos falsos
contra a Justiça Eleitoral (JE), as pessoas podem
também enviar alertas sobre notícias inverídicas
ou duvidosas divulgadas nas redes sociais contra
integrantes da Justiça Eleitoral, bem como denún-
cias sobre ataques injuriosos, caluniosos ou difama-
tórios.

No período de 4 de junho até 27 de setembro, o
Siade havia recebido 3.032 apontamentos – destes,
2.280 foram tratados exclusivamente pleo TSE, e
752 foram encaminhados aos Tribunais Regionais
Eleitorais para demais providências.

“ELEVOU O VOLUME”
O tom mais agressivo dos candidatos nesta reta

final de campanha tem relação direta com a apro-
ximação do dia da eleição. Quem se sente em
desvantagem procura reagir de alguma forma para
mudar o cenário. Quem está mais confortável pare-
ce na defensiva e por vezes retruca porque cansa
de “apanhar”.

São as últimas cartadas para angariar votos até
domingo. Valem-se de todas as estratégias para
fechar Alguns deixaram os ataques para a reta final
da propaganda de rádio, com o objetivo de evitar
cortes ou direitos de resposta.

DOR DE BARRIGA
A dor de barriga causada pela ansiedade é bas-

tante comum nas vésperas de momentos importan-
tes. A semana que está encerrando foi desses
momentos. Os candidatos ficam aflitos e ansiosos
pelo resultado da eleição. Um amigo diria: “os
morcegos estão se mexendo na barriga!”. A sensa-
ção natural desencadeia a vontade de saber logo o
resultado. Mais um pouco de calma até domingo
17h, quando os primeiros boletins de urna serão
impressos.

SURPRESAS
Os resultados das eleições geralmente trazem

algumas surpresas. Pode ser a vitória de prefei-
to(a) pouco cotado, formação de bancada, vere-
adores mais votados e assim por diante. A
eleição também permite encontrar os “quase
eleitos”, que chegaram perto e ficam maduros
para um resultado positivo no próximo ciclo.
Quais serão as surpresas do próximo domingo
na sua cidade?

TABELINHAS
Alguns debates com mais de dois candidatos

viraram algumas tabelinhas para acertar um dos
concorrentes. O alvo pode ser o candidato da
situação ou à reeleição ou um dos mais cotados
a vencer. As perguntas são combinadas no bas-
tidor com o objetivo de atingir o alvo. No basque-
te seria um lançamento para a enterrada
perfeita. No vôlei, o levantamento milimétrico
para a cortada certeira. No futebol, a tabela para
o gol.

RAPIDINHAS:
1) Vídeos editados com uso de tecnologia preten-

dem enganar o eleitor.
2) Eleitor deve votar com convicção e não se deixar

influenciar.
3) Votar só para ganhar pode representar decep-

ções futuras.
4) Votar por teimosia também gera frustrações.
5) Votar com consciência é a melhor receita. De-

pois, dorme-se tranquilo.
6) Provocações de bastidor são comuns e intensas.
7) Assessores escalados para provocar candidatos.
8) Pesquisas… ah, as pesquisas e suas nuances.
9) O próximo prefeito de Teutônia poderá ser

eleito com o menor percentual de votos válidos da
história.

lucas@popularnet.com.br

ACESSE
 O SIADE

Cartas
anônimas
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O  homem é um animal político por possuir
em si uma inclinação natural para a vida
em sociedade. Assim afirmava Aristóte-
les. Ou seja, somos políticos por natureza

e, exatamente por isso, moramos em comunidades.
Para Aristóteles, “toda comunidade visa um

bem”. E este deveria ser o nosso norte, o nosso
ponto de partida. Mas como sabemos, a política
nem sempre caminha ao lado da moral e dos inte-
resses coletivos. A política, muitas vezes, é egoísta.

Porém, a cada dois anos temos a oportunidade
de usá-la (política) para atingir nosso bem co-
mum. Através do voto temos a chance de colocar-
mos pessoas que saibam da importância e o que
significa governar em nome da sociedade. Esse é o
espírito da democracia, conceder a todos o direito
de decidir.

Depois de amanhã - domingo, 6 de outubro - é
dia de sermos virtuosos, dia da sociedade civil fa-
zer justiça, de fazer o bem para si: É dia de votar!
Para alguns, supérfluo, mas algo que deve ser tra-
tado com a devida venia. Não podemos escolher
qualquer um!

Mas então, o que é necessário em um candida-
to, para que este seja digno do teu voto? Primeira-
mente, você deve saber a diferença entre os
cargos que estão em disputa. O papel do vereador,
por exemplo, é ouvir as demandas, propor e
aprová-las na Câmara Municipal, fiscalizando se o
Poder Executivo está cumprindo as solicitações da
comunidade.

Para isso, ele precisa ter empatia, ir até a deman-
da, ser solícito, percorrer ruas e bairros para ouvir as
pessoas. Seu contato é mais próximo da população do
que o do prefeito, que muitas vezes não dispõe tempo
para essas visitas. É ele quem precisa representar a
comunidade. E mesmo que o prefeito seja do seu lado
político, não pode ter as mãos atadas e se calar quan-
do a vulnerabilidade não for atendida.

Ele representa o povo e não o prefeito. Tem
muito vereador que acaba misturado as coisas.
Será que eles acham que foram eleitos pelo pre-
feito e não pelo povo? Da mesma forma se o ve-
reador for do bloco de oposição. Que ele leve em
consideração, primeiramente, os anseios do po-
vo, e deixe a vaidade e a politicagem de lado.

Já o prefeito tem em suas mãos o poder de admi-
nistrar a cidade e gerir seus recursos. Como gestor, é
responsável pelas obras, por programas sociais, por
contratar funcionários, montar as secretarias, sanci-
onar ou vetar projetos de lei aprovados no Legislati-
vo. Importante salientar que uma função com
tamanha responsabilidade é impossível de ser reali-
zada sozinha. Sendo assim, os prefeitos precisam
descentralizar o poder e saber delegar.

Para ter sucesso, o prefeito precisa saber se
comportar como o líder que é. Precisa ter o pulso
firme, mas precisa saber escutar e reconhecer
que não é o dono da verdade. A última palavra
sempre é a dele, mas deve ser embasada em opi-
niões alheias.

Por isso é imperativo que saiba escolher seus
secretários e cargos de confiança, que saiba sepa-
rar o lado político do lado técnico da administra-
ção, sabendo que os dois andam juntos. Para ser
prefeito é necessário ter esse equilíbrio e não ren-
der-se à política. Até porque a administração su-
cumbe sem o corpo técnico.

Precisa ser diplomata, respeitar a soberania da
Câmara de Vereadores, procurando sempre uma
relação positiva com os edis. Que saiba conversar
com as demais agremiações políticas e ideológi-
cas. Que ele não é o dono do município.

E, antes de mais nada, algo muito importante
que serve tanto ao prefeito quanto ao vereador:
Ambos devem ser “ficha limpa”. O lugar de malfei-
tores não é na administração pública.

mauriciow1987@gmail.com

Quem é digno do teu voto

Você deve saber a diferença entre
os cargos que estão em disputa“

Algo muito importante serve
ao prefeito e ao vereador:

devem ser ficha limpa”
“

FOTOS: GERADAS POR INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
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O que desejam e como agem     os jovens nesta eleição?
JÚLIA AMARAL

V otar é uma for-
ma de exercer
a cidadania. É
assim que pen-

sa Éllen Sara Schneider,
uma das 14 jovens de Po-
ço das Antas com idade
entre 16 e 17 anos que
pode escolher se quer ou
não ir às urnas no dia 6 de
outubro. O título de elei-
tor foi feito no ano passa-
do e, agora, pela primeira
vez, ela vai ajudar a esco-
lher os representantes da
cidade.

“Estou me inserindo
na comunidade, então é
um jeito de ajudar o meu
município”, afirma Éllen.
A ideia de participação e
responsabilidade política
surgiu em casa, com in-
centivos que começaram
na infância. As dúvidas
são sempre esclarecidas,
e o tema é tratado com
seriedade. Durante o pe-
ríodo eleitoral, os prós e
contras dos candidatos
também são analisados
em família.

No segundo ano do
ensino médio, Éllen per-
cebe que esse é um inte-
resse compartilhado en-
tre os colegas da escola.
“Política é um tema que
circula bastante entre
nós, principalmente na
sala de aula. Vejo que as

pessoas da minha idade,
amigos e colegas, se in-
teressam por esse tema
porque todos querem
promover a cidadania e
sabem que é um dever
com a nossa cidade”, co-
menta.

Além de Poço das An-
tas, outros municípios do
G7 (Westfália, Imigrante,
Colinas, Paverama e Fa-
zenda Vilanova) também
perceberam um cresci-
mento no eleitorado jo-
vem. Apenas Teutônia
reduziu o eleitorado des-
sa faixa etária. Ao todo,
nas sete cidades, são 412
novos eleitores com voto
facultativo. Em 2022, o
número era de 391, o que
representa um cresci-
mento de 5,37% de uma
eleição para outra. Esse
aumento acompanha a
curva nacional: o cresci-
mento desse grupo supe-
rou o do eleitorado em
geral, que subiu 5,4% de
um pleito municipal para
outro.

ENTRE O
DESINTERESSE
E A INSEGURANÇA

Apesar do aumento
no número de títulos no-
vos, há uma sensação de
que mais jovens se inte-
ressam cada vez menos
por política. Para a chefe
do Cartório Eleitoral de
Teutônia, Luciane Lima,
falta interesse na maioria
dos adolescentes. “Mui-
tos até deixam de fazer o
título de eleitor e só se
lembram disso quando
precisam para o trabalho
ou algo assim, e procu-
ram quando já não têm
mais tempo para regula-
rizar”, comenta.

Mas nem sempre a
ausência nas urnas sig-
nifica desinteresse. O
motivo pode ser a falta
de segurança. Para Kau-

any Letícia Schmitt, de
17 anos, estudante de
Teutônia, esse é um pe-
ríodo de avaliação.
“Mesmo sabendo que é
importante votar, decidi
esperar e acompanhar
as eleições, pensando
primeiro em me infor-
mar e depois em tomar
minha decisão”, conta.

A ida às urnas ficará
para 2026, com o com-
promisso de acompanhar
os candidatos que des-
pertam seu interesse.
Apesar de entender e
avaliar as eleições muni-
cipais como importantes
para a vida da comunida-
de, Kauany percebe que o
interesse por política en-
tre colegas e amigos está
mais relacionado ao âm-
bito federal e estadual.

Eu percebo que as pessoas da minha idade, amigos e
colegas, se relacionam bastante com esse tema porque

todos estão interessados em promover a cidadania e
também porque sabem que é um dever nosso

com a nossa cidade”
ÉLLEN SARA SCHNEIDER

ESTUDANTE

“

Éllen Sara Schneider, de 17 anos, vai
votar pela primeira vez nesta eleição
municipal, em Poço das Antas

ARQUIVO PESSOAL
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O que desejam e como agem     os jovens nesta eleição?

Rua Major Bandeira, 775 Rua Capitão Schneider, 448

PRECISA DE TRANSPORTE?
CHAME UM MOTORISTA NO APLICATIVO

SUPORTE: (51) 99715.0586

BAIXE O APP WHATSAPP

MAIS VOZES,
MAIS JOVENS

Para o doutor em sociologia e professor da
Unisc, Cesar Goes, a participação dos jovens foi
normalizada a partir do movimento estudantil
“caras pintadas” de 1990. Não sendo mais uma
novidade, a presença estudantil no processo
democrático pode passar despercebido por mui-
tos. Outro fator que contribuiu para essa percep-
ção é a ascensão dos jovens à educação e aos
programas de inclusão nos espaços formais da
sociedade.

Hoje, os movimentos da juventude seguem,
mas são plurais e mais diversos do que há 30 anos.
Em alguns casos, a presença jovem pode ser ainda
maior do que no passado. “Desde o fim da ditadu-
ra militar em 1985, assistimos a uma curva em
ascensão na participação do jovem na política.
Institucionalmente, no que diz respeito à adesão
dos jovens a processos formais, como no caso da
crescente participação no processo eleitoral ou
quando nos espaços da chamada democracia
direta ou participativa, com aumento do engaja-
mento nas mais diversas frentes sociais”, comenta.

De toda forma, a participação dos jovens é
indispensável. Para Goes, a juventude é motor
para questionamentos, que levam à revisão de
comportamentos ultrapassados. “A força da ju-
ventude está na possibilidade de que, quando
jovens, nos perguntamos mais e olhamos as amar-
ras impostas pelos outros, sobretudo pelos mais
velhos”, ressalta. O incentivo ao pensamento
crítico, para o professor, deve ser iniciado em casa
e nas escolas, para o empoderamento do jovem.

Independentemente do movimento que será
feito ou não no próximo domingo, Éllen e Kauany
sabem o que desejam para o futuro e o que
esperam dos candidatos eleitos. Ética, transpa-
rência e seriedade são necessidades unânimes
entre as estudantes. Nesse quesito, os desejos são
os mesmos entre todas as faixas e etárias, em
diferentes gerações.

Mesmo com a consciência de
que é importante votar, decidi

esperar e acompanhar as eleições,
 com o pensamento de primeiro

se informar, e depois
tomar minha decisão”

 KAUANY LETÍCIA SCHMITT
ESTUDANTE

“ NÚMERO DE ELEITORES ENTRE 16 E 17 ANOS
NAS TRÊS ÚLTIMAS ELEIÇÕES

CIDADE  16 e 17 anos  16 e 17 anos  16 e 17 anos
  em 2024 em 2022   em 2020
TEUTÔNIA 174 238 105
IMIGRANTE  28 22 12
WESTFÁLIA  42 25 13
FAZENDA VILANOVA 66 29 36
PAVERAMA  63 50 34
POÇO DAS ANTAS 14 11 24
COLINAS 25 16 25

Kauany Letícia Schmitt acredita que é melhor esperar e votar somente nas eleições de 2026

JÚLIA AMARAL
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Experiência e responsabilidade     que fazem a diferença
JÚLIA AMARAL

C uriosidade e interesse são
marcas da personalidade de
Gladis Jacobs, de 76 anos.
Desde menina, era impossí-

vel não estar atenta aos movimentos
da comunidade ou inibir a vontade de
participar de momentos importantes
para a sociedade. Não restam dúvidas
de que, tão logo fosse possível, ela iria
às urnas e ajudaria a eleger os repre-
sentantes da cidade, estado e país. O
entusiasmo com o processo demo-
crático surgiu na infância, passou pela
adolescência e segue até hoje.

“Lembro bem da minha primeira
eleição, foi em Novo Paraíso. Foi um
momento muito marcante. Minha
mãe tinha uma certa idade, e naquela
época as mulheres eram isentas de
votar, só depois entrou a nova lei.
Mas, antes dela fazer o título, eu sabia
que deveria fazer o meu”, recorda.
Moradora de Teutônia, Gladis votou
pela primeira vez aos 18 anos. Hoje, a
participação é facultativa, mas não
menos importante para ela.

Não é assim para todo mundo. Pas-
sados mais de 60 anos desde a primei-
ra eleição que participou, hoje Gladis
percebe amigos e familiares de idade
próxima à dela que perderam o inte-
resse por política. “Conheço gente que
não vota mais, que acha que a política
virou algo tão vulgar, que perdeu a
vontade de acompanhar. E também
acham melhor não votar para não
dizer que perderam a eleição. Mas se
você acredita em algo, não pode sim-
plesmente não lutar. Devemos defen-
der nosso ponto de vista”, ressalta.

ENTRE O PASSADO
E O PRESENTE

As notícias falsas são, para Gladis,
um dos maiores motivos da onda de
desânimo e falta de interesse entre os
idosos. “A difamação é horrível, você
não sabe mais o que está por trás de
tudo isso”, comenta. Outras mudanças
e avanços tecnológicos, no entanto,
não atrapalham a eleitora. Da urna
eletrônica até os pequenos compro-
vantes de papel, tudo já faz parte de
um universo que ela domina.

Outra facilidade proporcionada
pela tecnologia é o aplicativo E-Título,
do Tribunal Superior Eleitoral, que
facilita a vida de Ledi Schneider, de 84
anos. É no celular que ela consegue
conferir as informações sem dificul-
dades. Enquanto as novidades são
assimiladas, a cabeça mantém em dia
as lembranças de uma comunidade
participativa e determinada a se res-
ponsabilizar por suas escolhas.

As eleições já foram um momento
mais movimentado para a professo-
ra aposentada. Ela foi a primeira
mulher vereadora de Teutônia, na
primeira legislatura da cidade e foi
candidata a vice-prefeita. Mesmo
sem concorrer ao pleito, até hoje o
voto é algo inegociável. “Acho im-
portante que temos que ter a com-
preensão de que praticamos a
democracia fazendo esse papel. Te-
mos o compromisso como filhos da
terra de estar juntos e tentar ver o
que é melhor”, reitera.

A primeira vez que Ledi votou foi
aos 18 anos. Na época, o incentivo

para participar das eleições veio de
casa. Aos poucos, já trabalhando
como professora, o envolvimento
político passou a fazer parte da
rotina. Desde então, passou a enten-
der as eleições como um momento
sagrado, compartilhado entre a co-
munidade.

Para Ledi, os moradores idosos
de Teutônia mantêm ativa a parti-
cipação na hora do pleito e muito
do envolvimento ainda é reflexo do
sentimento despertado durante o
movimento emancipatório: o de
responsabilidade. “Não pode ser
‘para mim tanto faz’. Eu quero saber
e quero participar, e sou responsá-
vel pelo que fiz”, reforça Ledi. A
forte presença das mulheres tam-
bém é destacada pela professora.

DIREITOS DOS IDOSOS
A chefe do Cartório Eleitoral de Teu-

tônia, Luciane Lima, afirma que alguns
idosos deixam de votar por receio de
não saber usar a urna eletrônica. Nesse
caso, é possível votar com o apoio de um
familiar maior de 18 anos, que pode
acompanhar o idoso e votar junto com
ele. “Apesar de não ser obrigatório, é um
voto importante. Se a pessoa vive 100
anos, por 100 anos ela faz parte da
comunidade; as decisões dos políticos
têm impacto na vida delas”, completa
Luciane.

Além disso, pessoas idosas a partir
dos 60 anos têm preferência no momen-
to do voto. Aqueles com mais de 80 anos
têm ainda prioridade sobre as outras
preferências, independentemente do
momento de chegada ao local.

FOTOS: JÚLIA AMARAL

Aos 76 anos,
Gladis Jacobs

votou pela
primeira vez

aos 18 anos e
até hoje

comparece
 às urnas
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 Ledi Schneider, de 84 anos, já foi vereadora e candidata a
 vice-prefeita da cidade. Ainda hoje, não abre mão do voto

Experiência e responsabilidade     que fazem a diferença
“Eles conhecem melhor os candidatos”
Sandro Frohlich - Professor de Direito e da área de
humanidades da Univates

FOLHA POPULAR - A vida de
pessoas com mais de 60 anos mu-
dou nos últimos anos, influenciado
pela melhora em índices de longe-
vidade e qualidade de vida. Qual o
impacto disso para as eleições?

SANDRO - O primeiro impacto que
eu vejo é uma maior participação efeti-
va dessas pessoas. Por outro lado tam-
bém, e igualmente, essas pessoas estão
mais ativas no âmbito da vida privada,
do trabalho, de participação na vida
econômica das comunidades. Então, o
que vai impactar também é a necessi-
dade de os candidatos ou os serviços
públicos estarem voltados para isso
também.

FOLHA POPULAR - Existe dife-
rença de comportamento nas elei-
ções municipais para federal e
estadual?

SANDRO - Às eleições gerais para
presidente e governador no âmbito
federal e estadual são mais voltadas
para os partidos, como a identificação
partidária, muitas vezes, ou em função
das próprias campanhas, publicações
nas redes sociais ou nos grandes meios
de comunicação. Já na eleição munici-
pal, isso também conta, mas conta
muito mais a relação das pessoas com
os candidatos, muitas vezes indepen-
dente do partido. Então, temos pesso-
as que talvez no âmbito federal não
votariam no partido X ou Y, mas que
no âmbito municipal votam na pessoa.

FOLHA POPULAR - Cidades da
região tem um número expressivo
de população idosa. O que esses
dados podem nos indicar e de que
forma eles influenciam nos resul-
tados das eleições?

SANDRO -  Me parece que pode
influenciar no sentido de quais são os
candidatos que têm propostas claras
para atender essa população. Além dis-
so, como há uma maior expectativa de
vida e longevidade dessas pessoas, eles
conhecem melhor os candidatos. Eu
acho que isso influencia muito a decisão
pelo fato de eles saberem mais e talvez
no âmbito municipal não haver tanto
espaço para aventureiros. Como as
pessoas conhecem muito mais os can-
didatos do município, acaba influenci-
ando quem tem uma trajetória de
trabalho e quem tem propostas claras
definidas para essa população. Os elei-
tores conhecem a história e sabem do
que foi feito, sabem a história familiar,
e isso influencia muito o voto.
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SANDRO FROHLICH

NÚMERO DE ELEITORES COM MAIS DE
60 ANOS NAS ÚLTIMAS ELEIÇÕES

CIDADE 2024 2022 2020
TEUTÔNIA 6.336 5.854 5.750
IMIGRANTE  1.214 941 973
WESTFÁLIA  760 724 699
FAZENDA VILANOVA 931 801 752
PAVERAMA  1.856 1.729 1.663
POÇO DAS ANTAS 659 623 616
COLINAS 838 766 744
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Pesquise informações sobre os candidatos
LUCAS LEANDRO BRUNE

A  cada eleição, o Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) aperfeiçoa as ferramentas para o
eleitor ter mais e melhores informações
sobre os candidatos. O perfil completo é

publicado em plataforma on-line DivulgaCand, com
dados pessoais, bens, gastos estimados, prestação
de contas, propostas, certidões, processos e até
mesmo as eleições anteriores.

No site é possível fazer um “pente fino” na vida
do candidato a prefeito ou a vereador. Também
pode-se ler o plano de governo e comparar com o
discurso em comícios, reuniões, entrevistas, debates
e visitas domiciliares. Os gastos realizados na cam-
panha devem ser apresentados detalhadamente,
assim como a origem dos recursos utilizados.

Ter convicção do voto é fundamental e, por isso,
o Grupo Popular auxilia os eleitores a pesquisarem
sobre os concorrentes. Ainda promoveu debates e
sabatinas como ferramentas de apoio. No total, o
Grupo Popular realizou debates em 15 cidades do
Vale do Taquari, Vale do Caí e Encosta da Serra
Gaúcha. São 41 candidaturas a prefeito e vice-pre-
feito e 719 candidatos a vereador listados na Justiça
Eleitoral de seis Zonas Eleitorais.

125ª ZE – Teutônia
Teutônia
5 candidatos a prefeito
103 candidatos a vereador

Imigrante
2 candidatos a prefeito
37 candidatos a vereador

Westfália
2 candidatos a prefeito
26 candidatos a vereador

Paverama
2 candidatos a prefeito
64 candidatos a vereador

Poço das Antas
2 candidatos a prefeito
17 candidatos a vereador

21ª ZE – Estrela
Estrela
5 candidatos a prefeito
119 candidatos a vereador

Colinas
3 candidatos a prefeito
31 candidatos a vereador

Bom Retiro do Sul
2 candidatos a prefeito
43 candidatos a vereador

Fazenda Vilanova
3 candidatos a prefeito
34 candidatos a vereador

98ª ZE – Garibaldi
Boa Vista do Sul
2 candidatos a prefeito
23 candidatos a vereador

Taquari
2 candidatos a prefeito
67 candidatos a vereador

Tabaí
3 candidatos a prefeito
42 candidatos a vereador

31ª ZE – Montenegro
Brochier
3 candidatos a prefeito
38 candidatos a vereador

Maratá
2 candidatas a prefeito
32 candidatos a vereador

67ª ZE – Encantado
Roca Sales
3 candidatos a prefeito
43 candidatos a vereador

Grupo Popular realiza
ampla cobertura

Domingo de eleição é dia de intenso trabalho
no Grupo Popular desde as eleições municipais de
1992, com ampliação das ações a cada novo pleito.
Em 2020, a pandemia impôs inovações e a intro-
dução de mais transmissões ao vivo, desde os
debates até a apuração. E em 2024, os debates
passaram e as sabatinas voltaram – primeiras
foram em 2016.

Para domingo (6/10), há mais trabalho pela
frente. O Grupo Popular prepara mais uma super
cobertura do pleito, a partir das 7h. Boletins,
entrevistas, a votação dos candidatos, o andamen-
to da votação, análises, projeções e a apuração em
tempo real. Entrevistas com os eleitos, as novas
composições de câmaras de vereadores e as avali-
ações com a equipe de jornalismo e convidados.Pesquisar sobre os candidatos é'fundamental

PEXELS MIKHAIL NILOV

PESQUISE SOBRE
O CANDIDATO

DIVULGAÇÃO
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Destacou que a cida-
de contraiu muitas dívi-
das com financiamentos.
“Está em uma situação
difícil, atrasando paga-
mentos de fornecedores
e perdeu posições no re-
torno de ICMS, caindo da
segunda para a quarta
posição em nossa região.
O que demonstra um si-

nal claro de decadência
do nosso município”, sa-
lientou. Avaliou que há
uma grave crise econô-
mica com a saída de em-
presas e moradores para
outras cidades. “A atual
administração, sobrecar-
regada com cargos de
confiança, falhou em im-
plementar medidas efi-
cazes para reverter esse
cenário”, opinou. Assim,
afirma ser necessária
uma “mudança de rumo
urgente, com uma gestão
mais transparente, com-
petente e comprometida
com o desenvolvimen-
to”, pontuou.

Críticas ao atual governo e farpas entre
candidatos marcam debate de Estrela
PALOMA GRIESANG / ESPECIAL FP

N a terça-feira (1º/10), o Grupo Popular
recebeu os cinco candidatos a prefeito de
Estrela para mais um debate em uma das
disputas mais quentes do Vale do Taquari.

Elmar Schneider (MDB), Carine Schwingel (UB), João
Braun (Progressistas), Jair Wermann (Novo) e Rena-
to Horn “Bonitinho” (PSB) participaram.

Na oportunidade, não faltaram fortes críticas por
parte dos candidatos à atual gestão, representada pelo
atual prefeito e candidato Schneider, além de “alfine-
tadas” e acusações entre as demais candidaturas.

Muito do debate se deu em torno da atual situa-
ção econômica e do pós-enchente no município.
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JAIR WERMANN

 Considerou ser preci-
so “uma grande esperan-
ça” para conseguir recu-
perar a cidade. Ele tam-
bém acredita na necessi-
dade de reduzir a folha

de pagamento do funcio-
nalismo. “Com menos
secretários, sobra di-
nheiro, e aí começa a pa-
gar as contas, que estão
para trás”, sugeriu. Ele
considera que a situação
está “para baixo”. “Quem
ganhar, vai ter que se
mexer e trabalhar, vai
assumir um ‘pepino’”,
salientou. Segundo ele, é
preciso ter secretários
preparados, “gente que
entende e sabe o que é
trabalhar”.

BONITINHO Afirmou que o muni-
cípio está com um grave
comprometimento fis-
cal e prometeu, já nos
primeiros dias de go-
verno, encaminhar os
projetos para solucio-
nar os problemas. Afir-
mou ser preciso recupe-

rar a credibilidade e
também a esperança
das pessoas. “O municí-
pio está abandonado,
está triste, as pessoas
estão doídas. Obras ina-
cabadas, obras que fo-
ram prometidas e se-
quer foram iniciadas”,
complementou. Ela de-
clarou que seu compro-
misso é com as pessoas.
“Fazer um governo que
otimiza o recurso públi-
co, e não desperdiça.
Precisamos otimizar re-
cursos para valorizar
vidas e qualificar pesso-
as”, pontuou.

CARINE SCHWINGEL

 Junto com seu vice,
quer dar continuidade
à gestão de Estrela. “O
município passou por
essas dificuldades das
tragédias, das enchen-
tes, das estiagens, do
vendaval, mas nos está-
vamos lado a lado”, des-
tacou. Segundo ele,
durante sua gestão o

orçamento do municí-
pio passou de R$ 127
milhões para R$ 218
milhões.

“É a Estrela do oti-
mismo. Comerciantes,
serviços, o agricultor, a
indústria de Estrela, es-
tes estão acreditando”,
considerou. Afirmou
ainda que, além de au-
mentar o orçamento em
mais de 70%, aumentou
a autoestima, mesmo
com as tragédias. “Acre-
ditem em Estrela, Estre-
la é o centro do estado.
O que é necessário é as
pessoas de Estrela con-
fiarem um pouco mais”,
opinou.

ELMAR SCHNEIDER

Avaliou que a admi-
nistração pública está
inchada com excesso de
cargos de confiança, ter-
ceirizados e contratos.
Considerou ainda que
há um deficit habitacio-
nal grave em função das
enchentes. “Importante
salientar que, nos últi-
mos oito anos, não se
construiu residências
populares. Destacar a
falta de investimento,
porque não é como se a
administração não sou-

besse que a enchente
viria”, apontou.

Disse ainda que o mu-
nicípio tem uma dívida
de mais de R$ 27 mi-
lhões. “Um Fundoprev
com um passivo cada
vez maior, quatro cre-
ches foram enchente
abaixo, mais uma escola,
uma situação complica-
da nos postos de saúde e
vamos ter que fazer esse
enfrentamento”, proje-
tou. Ele avaliou que será
preciso botar as contas
em ordem, enxugar a
máquina pública e ter
responsabilidade e prio-
rizar investimento na-
quilo que é prioridade,
as pessoas. “Saúde, edu-
cação e a construção das
moradias para quem
perdeu tudo nas enchen-
tes”, finalizou.

JOÃO BRAUN

CARINE
E MÁRCIO

JAIR E
ANDRÉ

BONITINHO E
JOSÉ ALVES

ELMAR
E JOÃO

JOÃO BRAUN
E MERI

ASSISTA
AO DEBATE
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REGIÃO      

Assembleia I
A Assembleia Geral Extraordinária realiza-

da pela Cooperativa Languiru em setembro
contou com alterações no Estatuto Social e de-
terminou que todos os associados devem estar
atentos aos prazos e exigências para regulari-
zação cadastral. A medida, obrigatória, busca
preservar direitos e deveres dos cooperados,
além da reforçar a organização interna

.
Assembleia II

Na assembleia também foram apresentadas
as contas do primeiro semestre de 2024. O ba-
lanço financeiro aponta sinais de recuperação,
com resultado de R$ 2.598.307,95. Além disso,
a alteração do Estatuto ainda limitou o núme-
ro de reeleições para o cargo de presidente da
cooperativa, que antes podia ser vitalício e
agora passa a ser de, no máximo, oito anos.

Corre corre I
Foi confirmada para a noite de 9 de novem-

bro, em Teutônia, a oitava edição da Sicredi
Night Run. O evento de corrida e caminhada
noturna é promovido pela Sicredi Ouro Branco
RS/MG. O valor arrecadado através das inscri-
ções de associados e pessoas menores de 18
anos será revertido em doação para entidades
da região. As inscrições para o 1° lote abriram
na terça-feira, com mil vagas disponíveis e ex-
clusivas para associados.

Corre corre II
Já o 2° lote, que abriu nesta quinta-feira, tem

duas mil vagas para associados e para não-
associados. O valor da inscrição para associa-
dos e pessoas menores de 18 anos é de R$ 25,
tanto para as modalidades de corrida quanto
caminhada. Para não-associados, o valor é de
R$ 70 para caminhada e R$ 100 para corrida.
As inscrições devem ser feitas em www.sicredi-
nightrun.com.br.

colunacoopop@gmail.com

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

Regularização agora é anual
e obrigatória aos associados
da Cooperativa Languiru
Associados devem ficar atentos aos prazos do novo
estatuto social, a fim de evitar sanções ou perda de direitos

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  estatuto social da Cooperativa Languiru
sofreu alterações desde o dia 24 de se-
tembro, quando as mudanças foram
aprovadas pelos cooperados em assem-

bleia geral extraordinária. Dentre elas está a inclu-
são de prazo para regularização cadastral dos
associados e realização da prova de vida. A norma-
lização agora é obrigatória e deve ser realizada
entre os meses de outubro, novembro e dezembro.

O cooperado também tem até 90 dias para
regularizar a entrega da produção comercializável
à Languiru. Caso contrário, poderá ter seu cadastro
e matrícula eliminados, conforme o previsto no Art.
9º do estatuto. A única exceção ocorre em situações
especiais, mas estas precisam ser aprovadas pelo
Conselho de Administração ou equivalente. No caso
da produção de grãos, é preciso entregar a quanti-
dade mínima conforme determinado em regimen-
tos internos específicos.

Paulo Roberto Birck, presidente liquidante da
Languiru, a alteração no estatuto visou esclarecer,
principalmente, quanto aos direitos e deveres dos
associados, de forma mais transparente. Uma das
propostas levadas pela comissão à assembleia era,
justamente, sobre quem é sócio, quem pode ser e
quem, de certa forma, não é sócio.

“Nosso estatuto já deixava claro que o associado
da cooperativa tem o dever de entregar a produção
de sua propriedade à cooperativa, mas ao longo dos
anos essa prática não foi sendo seguida. Como
resultado, hoje temos 3.500 associados que, no
decorrer dos anos, pararam de produzir, não tive-
ram mais atividades ou saíram com a produção,
mas nunca tiveram regularização; não pediram
remoção, não foi feito pedido de exclusão e eles
configuram dentro do quadro social”, cita.

1.800 INATIVOS
A informação revela que, da totalidade de 5.300

cooperados, 66% não têm mais atividade regular
dentro da Languiru. O dado parece alarmante a
princípio, mas não parece novidade para muitos.

Por isso a relevância da reorganização do qua-
dro social dentro da cooperativa. “Nenhum ponto
do nosso estatuto exigia como dever do associado
fazer a atualização cadastral ou prova de vida. Hoje
tem leis, regras que precisam ser seguidas. Como
temos associados em mais de 100 municípios, fica
difícil irmos atrás dessa atualização por conta,
ainda mais sem telefone ou e-mail atualizados.
Muitos associados não recebem informações ou
notificações da cooperativa por essa questão de
cadastro”, ressaltou Birck.

Dessa forma, o prazo de 90 dias foi aberto para
dar aos associados a oportunidade de buscarem o
departamento técnico e os próprios técnicos para

atualizar suas informações. “Não queremos iniciar
um processo de exclusão sem que o associado tenha
a chance de vir até a cooperativa, regularizar sua
situação e escolher se quer continuar conosco ou
não”, enfatiza o presidente liquidante.

Birck aponta que a exigência não é para perse-
guir ou apavorar os associados, mas a manutenção
dos nomes inativos prejudica a cooperativa. Após
o fim do prazo, entre janeiro e fevereiro de 2025
será dado início às notificações e ao processo de
análise daqueles que não compareceram para
regularizar sua situação. “Não fazendo sua defesa,
entenderemos que aceitou e segue o trâmite da
eliminação do quadro social da cooperativa”, in-
forma.

Outra questão, segundo Birck, é a Declaração de
Aptidão (DAP). Uma cooperativa precisa atingir o
índice de 60% de declarações aptas ao Pronaf para
se enquadrar em certos benefícios. “A Languiru não
se enquadra mais porque tem muita gente que já
parou, não tem mais DAP ativa, mas como está
dentro do combo de associados, prejudica os que
estão ativos”, comenta.

Para esclarecer dúvidas ou obter mais informa-
ções sobre o processo cadastral, os cooperados
podem entrar em contato com o Departamento
Técnico da Languiru, pelo telefone (51) 3762-5647
ou pelo WhatsApp (51) 9 9678-4176, mediante
agendamento.
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ARIANA DE OLIVEIRA

R egente por mais de cinco décadas, o músico
autodidata Airton Grave doou, nesta semana,
o seu acervo com quase 700 partituras aos
municípios de Teutônia, Westfália e Poço das

Antas. O objetivo do regente é compartilhar com todos
aqueles interessados e entusiastas da música.
 Grave explica que 90% dos arranjos foram criados
por ele e vão desde as partituras de músicas populares,
sacras e de solidariedade àquelas entoadas com intuito
de consolo espiritual. A doação é a perpetuação de um
legado imaterial: a música.

PRIMEIRAS NOTAS
Airton tem 71 anos, dos quais mais de 50 são dedi-

cados à música. Natural de Westfália, começou a sua
carreira com a música bastante jovem e, com a gaita,
aprendeu as notas musicais. Há 30 anos reside em
Teutônia e, em 2018, junto com outros músicos, iniciou
o projeto da Orquestra Henrique Üebel, na cidade de
Westfália. Após três anos, com corte no orçamento, o
projeto foi encerrado e reaberto em Teutônia.

Formado em Educação Física, atuou em diversas
escolas da região. Porém, as aulas de educação física
acabaram virando aulas de música. Ele recorda que,
apesar de não ter formação na área, a arte musical foi
o foco de suas lições a inúmeros alunos. Inclusive,
lembra de um aluno de coral que já é avô.

Em sua trajetória, já regeu os corais da Justiça, Oase
de Linha Schmidt, Oase do Bairro Teutônia, Coral Lira,
Coral Municipal das cidades de Teutônia, Barão, Salva-
dor do Sul, Tupandi, Poço das Antas, Colinas, Coral Sete
de Setembro, de Colinas, do Colégio Martin Luther, de
Estrela e da 3ª Coordenadoria de Educação. No Coral
da Justiça, tradicional na cidade de Westfália, ele atua
há 50 anos.

AS “BARRAS DE OURO”
A música, as partituras e os acordes compõem o

tesouro até então escondido na casa de Airton Grave.
Sair da casa para um espaço público foi uma decisão
prática e, ao mesmo tempo, sensível.

Trata-se da doação de 50 anos de regência de coral.
O material escrito por ele é voltado, em sua maioria,
para coral misto e feminino. “Eu estou colocando à
disposição, de graça para pessoas e regentes que que-
rem formar grupo de cantos, corais”, disse.

Além das partituras, Airton doou as trilhas no forma-
to MID, próprias para teclado e computador e em MP3.
Cerca de 60% das partituras doadas têm também os
acordes para cada naipe, ou seja, “o som de cada voz”.
Por exemplo, em uma música de Natal como “Noite

Feliz”, vai constar no áudio a primeira voz, a soprano, a
segunda, contralto e ainda a do tenor e do baixo. O
compartilhamento do material completo facilita o tra-
balho do regente, que terá em mãos praticamente todas
as ferramentas para trabalhar com o grupo.

Ter todo esse tesouro escondido em casa não faz
mais sentido para o regente.

Este ato de distribuir a arte é gratuito para Grave,
mas é certamente uma grande riqueza que toda a região
poderá desfrutar. “Esse trabalho aqui pronto eu vou
doar. Tudo isso já foi pago com as apresentações e os
amigos que fiz neste tempo. A solidariedade é quando
se recebe e doa uma música”, conta.

O REGENTE A SERVIÇO DO CORAL
A arte de executar um instrumento, uma canção, seja

qual for, não depende apenas de “dom” ou a facilidade
de ouvir e transferir um acorde. Grave defende que não
há pessoa que não saiba cantar, existem apenas as que
ainda não aprenderam a afinar a voz ou seguir uma
melodia. “O canto é para todos, mas é preciso treinar,
cantar, focar. Primeiro é preciso querer, depois você
tem que ter a habilidade de ouvir e transferir e, por
último, precisa persistir”, detalha o professor.

Reger um coral é uma atividade que só existe a partir
própria existência de um grupo de vozes, explica Grave.
Por exemplo, é como um padre em uma comunidade;
ele só faz sentido se houver a comunidade. O regente é
aquele que presta um serviço ao grupo coral.

Essa doação de tempo, conhecimento e talento está
além da “profissão regente”. Essa doação simboliza o
compartilhamento de um legado de meio século, tor-
nando a público a cultura imaterial de um recorte de
espaço-tempo único.

TEUTÔNIA      

Mundo em camadas
Há uma rotina de combates em

Burkina Faso, Mianmar, Iêmen, So-
mália e Sudão sem que o mundo sai-
ba e, portanto, “dê a mínima”. Muito
justo, pois quase ninguém do Oci-
dente sabe onde ficam esses países.
O fato comum entre eles é a guerra
endêmica, que grassa nesses can-
tões distantes da mídia a ponto de
inexistirem para o mundo que im-
porta para a grande imprensa.

CRIANÇAS. Em todos esses con-
flitos perdidos no tempo e no espa-
ço, a crueldade bate mais forte nos
mais fracos e indefesos: as crianças.
São mais de 13 mil assassinadas –
não se pode classificar apenas como
mortas – em Mianmar, no sudoeste
asiático. Enquanto isso, os Houthi,
algozes no Iêmen, ao sudoeste da
Península Arábica, especializaram-
se em assassinatos acompanhados
de mutilações.

São guerras subterrâneas de um
mundo em camadas.

CRATERA. Na superfície, as luzes
estavam voltadas apenas para os
desdobramentos da invasão da
Ucrânia, que nem se trata de uma
guerra, segundo Vladimir Putin, mas
de uma “Operação Especial”. Isso
até o Hamas entrar em ação e se-
questrar israelenses, Israel retaliar
com a destruição da Faixa de Gaza e
abrir-se um buraco entre o piso e o
porão de uma metáfora cada vez
mais perigosa.

Assim, o extermínio de palesti-
nos – que habitam os subterrâneos
– ganhou interesse, apreensão e tor-
cida mundial. Não só pela violência,
mas pelas câmeras que acompa-
nham os Estados Unidos – sustentá-
culo israelense –, a China e a Rússia,
parceiras do Irã – grande pilar do
Hamas e do Hezbollah.

CIRÚRGICOS. Agora, Israel in-
tensifica o ataque a alvos militares
no Líbano. Porém, os bombardeios
cirúrgicos eliminam civis, indeseja-
dos efeitos colaterais, enquanto pla-
neja uma resposta dolorosa aos
cerca de 200 foguetes lançados pelo
Irã.

E o planetinha, de relações tão
desiguais, navega pelo universo
ameaçado, não por outro meteoro,
mas pela irracionalidade humana.
Segue tangido pela dúvida cada vez
mais próxima de se transformar em
certeza: merecemos ou não a 3ª Gu-
erra Mundial?

AMÉM. Os “senhores da guerra”,
a cavaleiro em suas camadas, dizem
“sim”. Estados Unidos, Rússia e Chi-
na murmuram “amém”.

E la nave va!

gilberto@agea.com.br Airton Grave
doa acervo
com 700
partituras

Vamos chamar as partituras de
‘barras de ouro’. Se eu deixar elas em

casa, ninguém vai usufruir. Se
eu colocá-las à disposição do regente,

esse trabalho poderá ser divulgado”
AIRTON GRAVE

MÚSICO E REGENTE

“

O regente “contabiliza suas barras de ouro”

ARIANA DE OLIVEIRA
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WESTFÁLIA      

LUCIANA BRUNE

Neste sábado (5/10) o programa
Mais Elas traz a participação de Maria
Lúcia Griebeler, psicóloga de alta per-
formance, que trabalha com mentoria
de carreira e liderança. Vamos falar
muito sobre liderança e o desafio de

gestão de pessoas. Maria Lúcia vai pro-
mover um grande evento em Teutônia
no dia 17 de outubro. Também vamos
saber mais sobre esta programação.

Mande suas mensagens e participe, a
partir das 13h30, pela sintonia 96.9 FM,
no site www.popular.fm.br, aplicativo

ou pela transmissão on-line no YouTube
e Facebook do Grupo Popular.

Com a parceria da psicóloga Fernan-
da Schuster, da médica pneumologista
dra. Bárbara Fontes Macedo, de Delícias
da Rose Doces e Salgados, Cristal Joias e
Ótica, Fruteira Bakibom, Onbozz Marke-

ting Incomum, Solar Baviera Eventos,
Dra. Maria Claudia Piccoli – cirurgiã
plástica, de Lypedepyl - Depilação Avan-
çada a Laser, TeutoWork, Farmácia Ca-
nabarrense, Teuto Work, 3f1b Móveis
Estratégicos, Supermercados WD e Lo-
jas Dullius.

ARQUIVO PESSOAL

Maria Lúcia Griebeler

Nem tudo na vida
 é sobre performance

Durante minha infância e adolescência, fui
atleta – jogadora de vôlei - com toda disciplina
(aquela que adolescentes da década de 90 ti-
nham), treinos regulares, campeonatos, amisto-
sos e a gama que este universo proporciona. Fui
muito feliz e tenho lembranças memoráveis des-
te período. Tenho certeza que moldou muito da
Marcele de hoje.

Essa introdução sobre minha história para di-
zer que não me considerava uma atleta enquanto
adulta. Sou uma corredora amadora, faço reforço
muscular há muitos anos, tenho descoberto o
mundo do tênis. Mas não, não me considerava
uma atleta. Ouvindo o podcast Bom dia Obvious
com Raquel Castanharo, conhecida nas redes so-
ciais como a mãe dos corredores – enquanto cor-
ria na esteira da academia – entendi que ainda
sou uma atleta. Mesmo que a disciplina não este-
ja presente da mesma forma, e talvez a dedicação
não seja aquela parecida com a da adolescência,
ainda assim sou atleta.

Sair de casa para movimentar-se, seja por
saúde física ou mental. Deixar outras priorida-
des de lado para cuidar de si. Desanuviar na
bike, descontar a raiva nos pesos, correr só com
seus pensamentos, ou ouvindo algo justamente
para não ficar com seus pensamentos. Todas es-
sas atividades te fazem um atleta. Não com as
responsabilidades de um atleta profissional, cu-
jo trabalho é aquela atividade física, mas um
atleta. Sua movimentação é muito maior do que
a maioria das pessoas.

E aí veio a minha reflexão por conta do pod-
cast. Ser uma atleta não quer dizer que eu precise
performar da melhor maneira, postar todos
meus treinos no Strava, correr todos os dias,
mesmo naqueles em que a cólica bateu ou, sim-
plesmente, não estou animada o suficiente. Ser
atleta é movimentar meu corpo. E daí se eu tive
que caminhar um pouco durante aquela prova
em que me comprometi a não parar? E se eu con-
seguir correr apenas 2km dos 5km que estavam
na planilha? E se meu pace não diminuir? Tá tudo
bem! Minha profissão não é esta, não preciso
buscar resultados, não preciso performar!

Nem tudo é sobre performance, algumas ve-
zes é somente sobre criar ânimo para sair do
combo sofá + Netflix e saber que me movimentar
um pouco vai fazer bem para a Marcele que quer
ser uma senhorinha bem forte para conseguir fa-
zer algumas coisas sem precisar de ajuda.

20ª Festa Anual da Pessoa Idosa foi realizada na quarta-feira
DA REDAÇÃO

A comunidade de Westfália se
reuniu no dia 25 de setembro
para participar da 20ª Festa Anu-
al da Pessoa Idosa. O tradicional
evento do município foi realizado
na sede do Flamengo Futebol
Clube e teve programação com-
posta de momentos de confrater-
nização e homenagens.

A festividade iniciou pela
parte da manhã, com a abertura
oficial do evento e o pronuncia-
mento de autoridades, que des-
tacaram a importância do
evento para a valorização da
pessoa idosa e a promoção da
convivência entre as diferentes
gerações.

Após, os participantes foram
convidados a participar de um mo-
mento de espiritualidade para re-
forçar a fé e a união da comunidade.
A programação seguiu com uma
apresentação cultural especial da
Deutschland Tour 2024, que trouxe
um pouco da herança da cultura
alemã e encantou o público com
danças e músicas típicas, além de
apresentações teatrais.

A turnê realizada no mês de
agosto foi alusiva ao Bicentenário
da Imigração Alemã no Brasil e
reuniu a Orquestra Municipal de
Westfália e o Grupo de Danças
Westfälische Tanzgruppe.

Após o almoço, com a presen-
ça dos reis e rainhas dos grupos

de idosos westfalianos, houve a
despedida do casal Elmo e Delcia
Wahlbrinck, que, no ano passado,
representaram a comunidade co-
mo rei e rainha dos idosos.

Em clima de agradecimento, o
casal passou a coroa para a nova
dupla, Odilo e Célia Krieger, que
assumiu com o compromisso de
representar os idosos de Westfália
em futuros eventos.

Durante a tarde, ainda ocorreu
um baile de integração animado por
JD e Cia. A 20ª Festa Anual da Pessoa
Idosa proporcionou momentos de
descontração, dança e confraterni-
zação, reuniu idosos de todas as
localidades de Westfália para cele-
brar a vida e a alegria de viver.

Evento será
na próxima
sexta-feira

DA REDAÇÃO

O  Município de Westfália
realiza a Feira do Livro
2024 na próxima sexta-
feira (11/10). O evento

será realizado na Casa da Oase, no
Centro, durante todo o dia.

No ano passado, grande parte da
feira aconteceu durante dois dias de
forma exclusiva para os alunos da
Escola Municipal de Ensino Funda-
mental (Emef) Vila Schmidt. Nesta
edição, porém, o evento é aberto à
comunidade de forma gratuita.

A programação inicia às 8h com
a peça teatral “Escolarmente” para
os estudantes dos Anos Finais. Pa-

ralelamente à atividade, ocorre a
visitação à Feira e Mostra de Tra-
balhos. As obras expostas são tra-
balhos dos estudantes da Educação
Infantil e Anos Iniciais do Ensino
Fundamental de Westfália sobre
livros da escritora Léia Cassol. Ela
também participará da feira.

Durante a tarde, ocorre mais
uma peça teatral: “E se o meu livro
falasse”. O espetáculo está previsto
para as 14h. Após, às 15h30, have-
rá um bate-papo com uma escrito-
ra convidada.

A noite será aberta com uma
apresentação cultural, às 19h. Às
19h30 ocorre o lançamento do

livro “Era uma vez em Westfália”,
de Léia Cassol. Para finalizar a noi-
te, a peça teatral “Thiltapes em
Volta ao Mundo”.

A feira é destinada a escolas e
estudantes, com o objetivo de
estimular o hábito da leitura nos
jovens e promover a cultura no
município. A organização tam-
bém convida as famílias a visitar
e prestigiar o evento, especial-
mente durante manhã e à tarde.
A Livraria Kadernu´s é responsá-
vel pela comercialização dos li-
vros no evento e a Produtora
Teatral Atena organiza e realiza
as peças teatrais.

 Evento ocorre na Casa da Oase de forma gratuita

AI PREFEITURA DE WESTFÁLIA / DIVULGAÇÃO
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Equipe dá início aos
projetos do Programa
Pró-Esportes
O primeiro compromisso será amanhã, com a disputa
do Campeonato Estadual Adulto, em Teutônia

LUIS AUGUSTO HUPPES

A pós a captação de recursos, a
Juventus Voleibol teve seus
projetos aprovados no Pro-
grama Pró-Esporte do Gover-

no do Estado do Rio Grande do Sul. O
projeto Juventus Voleibol 2024/25 tem
como principal objetivo a participação
no Campeonato Estadual Adulto e no
Campeonato Brasileiro Superliga C, com
torneios preparatórios, amistosos e trei-
namentos durante os 10 meses de exe-
cução do projeto, para alcançar a melhor
performance possível na competição.

O diretor da Juventus Voleibol, Augus-
to Ruhrwiem, explica o planejamento.
“São dois projetos; um deles vai ser inici-
ado agora e outro solicitamos mais uma
prorrogação até novembro, mas está
encaminhado. Os valores ainda não estão
em nosso poder, porém já estão alinhava-
dos em contrato encaminhado e aprova-
do pelo Governo Estadual. Agora basta
apenas esperar os pagamentos para co-
locarmos tudo em prática”, pontua.

PARCERIA
Com isso, a entidade teutoniense

procura alocar o voleibol feminino
do Rio Grande do Sul no cenário
esportivo brasileiro e, recentemen-
te, conseguiu firmar uma parceria
com o atual campeão brasileiro da
Superliga A, o Minas Tênis Clube, de
Minas Gerais.

O trabalho com o clube mineiro
trouxe atletas com passagem pela
Seleção Brasileira, que integram e
qualificam o plantel da Juventus na
disputa do Estadual Adulto e da Su-
perliga C.

As atletas chegaram com contratos
temporários, já estão em Teutônia e
participam de treinamentos com a
equipe.

As meninas são a levantadora Be-
tina Zarth (18 anos); as ponteiras
Stephany Maria (17 anos) e Helena
Destefani (16 anos); e as centrais
Nayla Ferreira (17 anos) e Ana Clara
Santos (18 anos).

Para o treinador e coordenador da
equipe, Pablo Dias Martin, o acrésci-
mo das atletas de Minas Gerais au-
mentaram o ritmo e a qualidade dos
treinamentos.
 “Essas meninas já treinavam com
equipes adultas, então acabaram tra-
zendo um ritmo diferente e obriga-
ram as meninas que estão aqui a
terem outra intensidade. O estilo e a
leitura de jogo mudaram totalmente
e é muito melhor trabalhar assim.
Estou muito motivado, pensando em
treinamentos a todo momento, para
aproveitar e tirar o máximo de expe-
riências possíveis para melhorarmos
nas próximas competições”, afirma.

PRÓXIMOS EVENTOS
A primeira participação da Juven-

tus Voleibol em competições com os
reforços e o investimento será ama-
nhã, sábado (5/10), com a disputa da
etapa classificatória do Campeonato

Estadual Adulto da Federação Gaúcha
de Voleibol.

A equipe teutoniense enfrentará
a Sociedade Ginástica de Novo
Hamburgo e a Universidade Fede-
ral de Santa Maria. O evento inicia
às 15 horas, com partidas da equipe
teutoniense e de outras equipes
participantes.

 Será realizado na Associação Pró-
Desenvolvimento de Languiru, em
Teutônia, aberto à comunidade e terá
entrada gratuita.

Já nos dias 9 a 13 de outubro, a
Juventus disputará o Campeonato
Brasileiro Superliga C em Pato Bran-
co, no estado do Paraná.

O Projeto Juventus Voleibol é fi-
nanciado pelo Governo do Estado do
Rio Grande do Sul – Secretaria do
Esporte e Lazer Pró-Esportes RS, com
a lei nº 13.924/2012, através do ICMS
e tem o valor total de R$ 436.054,
sendo R$ 368.964 arcados pelo pro-
grama Pró-Esportes RS.

REGIÃO      

Rodadas de domingo são adiadas pelas eleições
Partidas voltam a ser realizadas em 13 de outubro

LUIS AUGUSTO HUPPES

O Campeonato Regional Certel Si-
credi 2024 não realiza partidas neste
domingo (6/10) devido às eleições
municipais. A rodada foi adiada para
o dia 13 de outubro, quando os con-
frontos definirão os classificados das
três vagas abertas do campeonato
pela categoria Titular.

Com 11 pontos, apenas o Nova
Berlim confirmou seu avanço para as
quartas de final na Chave A e aguarda
confirmações de resultados para des-
cobrir quem o acompanha na próxima
fase. Canabarrense, Juventude de Gu-
aporé, Poço das Antas e Estudiantes
competem pelas vagas.

Na Chave B, os quatro classificados
já estão definidos e todas as rodadas
foram realizadas. O Juventude de West-
fália se classificou com a melhor campa-
nha geral, com 13 pontos. Seguido por
Tiradentes, também com 13, Serrano
com 10 e Taquariense com 7.

Nos Aspirantes, a situação geral já
está confirmada. Pela Chave A, Estudi-
antes com 13, Juventude de Guaporé
com 10 e Nova Berlim e 7 de Setem-
bro, com 9 pontos cada, são os quatro
classificados.

Na Chave B, 11 Unidos, com 13
pontos, Juventude de Taquari e Ser-
rano, ambos com 10, e Juventude de
Westfália com 8 estão na próxima
fase.

VALE DO BOA VISTA
A Copa Vale do Boa Vista tam-

bém não terá partidas no domingo.
Da mesma forma, a próxima rodada
foi adiada para o dia 13 de outubro.
Na segunda rodada do returno, a
competição é liderada pelo Juventu-
de de Brochier, com 10 pontos por
critério de desempate, mesmo nú-
mero do vice-líder Juventude de
Teutônia. O 11 Amigos é o terceiro
colocado com 9, enquanto Riogran-

dense e Atlético Gaúcho ocupam as
últimas posições, empatados com 3
pontos.

Nos Aspirantes, o Atlético Gaúcho
é líder com 13 pontos. Em seguida
vem o Riograndense com 8, Juventu-
de de Teutônia com 6 e Juventude de
Brochier com 4. A lanterna da com-
petição é ocupada pelo 11 Amigos,
com apenas 1 ponto conquistado.

VETERANOS
O Regional de Veteranos também

terá a 6ª rodada transferida para a
manhã do dia 13. Até então, o São Luiz
ocupa a liderança do campeonato,
com 13 pontos. É acompanhado pelo
Serrano e Penharol, com 8 pontos
cada, e pela Assespe e o Canarinho,
empatados com 5. Flamengo de Santa
Cruz do Sul, União de Guaporé e União
de Estrela têm 4 e o lanterna da com-
petição é o Projeto Guarani, que já
está eliminado.

As equipes voltam aos gramados
na próxima semana

CARLA BECKMANN

Nayla Ferreira (e), Helena Destefani, Stephany Maria, Ana Clara Santos e
Betina Zarth são os reforços da equipe em parceria com o Minas Tênis Clube

CARLA BECKMANN



ESPORTE SEXTA, 4 de OUTUBRO de 2024 11FOLHA POPULAR

Para combater
o calor

Tem uma galera na
Linha Berlim que está
sempre acompanhando
os bastidores do noticiá-
rio esportivo, principal-
mente os assuntos
relacionados com o seu
time do coração, o Juven-
tude da Berlim. Além de
simpatizantes e torcedo-
res, também estão sem-
pre colaborando nas
funções necessárias para
o bom funcionamento da
Sociedade. Mas todo este
esforço, principalmente
com temperaturas mais
altas, exige reposição de
bastante líquido no cor-
po. Nada que uma boa
cerveja bem gelada não
possa fazer para recupe-
rar as energias. Se existe
um grande esforço para
auxiliar nos bastidores,

quando o assunto é ma-
tar a sede, o esforço re-
dobra. É de dar inveja
como este pessoal sabe
degustar uma boa loira
bem gelada. Veja, na fo-
to, DIRCEU SPELLMEIER
com o filho, MOISÉS
SCHROER e NEUMAR
TRAPP, se refrescando
na piscina, com direito a
hidratação, para comba-
ter um dia de intenso ca-
lor. Para acompanhar
esta turma, tem que re-
bolar muito...

ESTRELA

Sem pulo
1) NININHO foi muito cruel e meteu aquela “bu-
cha” na vitória do 11 Amigos por 3 a 0 sobre o
Atlético Gaúcho, jogo válido pelo Regional Vale do
Boa Vista; 2) O atacante GIBA também foi muito
cruel e meteu aquela “cacha”, sendo escolhido o
craque do jogo na vitória do Juventude da Westfá-
lia diante do Onze Unidos de Venâncio Aires, pelo
Regional da Série A; 3) GUSTAVO DA ROSA foi mui-
to cruel, meteu “hat trick” e foi o craque do jogo na
vitória dos Aspirantes do Atlético Gaúcho, por 7 a
1 sobre o 11 Amigos; 4) A equipe de vôlei da Ju-
ventus estreia neste sábado no Ginásio da Água em
Languiru, no Campeonato Gaúcho de Voleibol, com
dois jogos diante da Sociedade Ginástica de Novo
Hamburgo e da Universidade Federal de Santa Ma-
ria; 5) Começa hoje a rodada inaugural do Munici-
pal de Futsal de Poço das Antas; 6) AUGUSTO
RUHRWIEM é o diretor de Voleibol da Juventus, e
PABLO DIAS MARTINS o técnico. São grandes in-
centivadores deste esporte na região; 7) IZALDO
MORELLI, de Estrela, nos dá o privilégio de acom-
panhar a nossa Sem Pulo de número 1.317.

Os comentários
Sobre a vitória do 11 Amigos de Poço das

Antas pelo placar de 3 a 0 diante do Atlético
Gaúcho, jogo válido pela série B da Copa Vale
do Boa Vista: 1) Sabíamos que iriamos en-
frentar muitas dificuldades, pois no Lotea-
mento 8 enfrentar o Atlético Gaúcho sempre
é muito difícil. Mas nós vínhamos de uma
derrota para o Juventude de Brochier, con-
versamos e fizemos alguns ajustes e conse-
guimos uma excelente vitória (Jonathan -
lateral do 11 Amigos); 2) Nós precisávamos
da vitória, pois era importante para obter a
classificação, e o sucesso se deve à dedicação
de todo o grupo. Quanto ao gol, foi um chute
de fora da área, peguei bem na bola, como se
diz na “veia”, e fiz um belo gol (Rael - lateral
do 11 Amigos); 3) Fizemos um planejamento
de fazer uma pressão logo no início do jogo,
mas aos 3 minutos tomamos o gol, em segui-
da, aos 6, levamos o segundo. Dificultou mui-
to, pois saímos praticamente perdendo por 2
a 0, tentamos de todas as maneiras atacar,
mas não conseguimos furar o bloqueio do 11
Amigos. Estamos melhorando a cada jogo,
mas precisamos caprichar mais nas finaliza-
ções para fazer os gols de que o time precisa
(Betinho - lateral do Atlético Gaúcho).

História do esporte:
O primeiro esporte do Brasil

Ao contrário do que se pensa, não foi o fu-
tebol o primeiro esporte praticado no Brasil.
Por volta de 1810, havia muitos ingleses que
viviam por aqui no Brasil e que praticavam o
turfe, corrida de cavalos, sendo considerado
este o primeiro esporte a ter surgido no pa-
ís. Também foi um dos esportes praticados
mais antigos do mundo, pois a corrida de ca-
valos chegou a fazer parte dos Jogos Olímpi-
cos da Antiguidade. Mas a origem da
modalidade como se conhece hoje está na In-
glaterra do século 17. Para as competições
eram selecionados cavalos com aptidão para
corridas, incluindo animais trazidos do norte
da África, das raças berbere e árabe, compra-
dos ou tomados em batalhas. Com a necessi-
dade da melhora do desempenho em pistas,
foram aprimorando as raças dos animais,
através do cruzamento das éguas locais com
os tais “garanhões” árabes e, assim, surgiu o
cavalo puro sangue inglês de corrida, que
praticamente domina a atividade turfística.
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

Entramos no Túnel do
Tempo de número 905,
apertamos o botão retro-
cesso para voltarmos ao
ano de 1992 e relembrar-
mos um pouco do “Ne-
guinho, um atacante arti-
lheiro”. Por muito tempo,
os fins de semana eram
reservados para o seu
lazer predileto, o de atuar
pelo futebol amador. Fo-
ram vários anos atuando

nos gramados. Além do
seu time, o Minuano de
Canudos, participou e
conquistou títulos de
amadores de outros mu-
nicípios. Jogador de velo-
cidade, sempre bem po-
sicionado, focava na mo-
vimentação para sair da
marcação dos zagueiros
adversários. E o princi-
pal, tinha facilidade nas
finalizações, conseguindo

muitos troféus de desta-
ques como artilheiro. Ve-
ja, na foto de 1992, o
“NEGUINHO” Neuro Le-
dur, em pose especial,
quando da conquista do
primeiro título do muni-
cípio de Sério. Direto do
Túnel do Tempo, há mais
de 32 anos. Fique de
olho, um dia pode ser a
sua foto a surgir aqui no
Túnel.

Neguinho, um atacante artilheiro

1ª Corrida Escolar e
3ª Caminhada Solidária
reúnem mais de 500 pessoas

DA REDAÇÃO

O s voluntários do Hospital Estrela, alu-
nos, pais, familiares e munícipes resul-
taram em cerca de 500 pessoas
presentes na manhã do domingo

(29/9) na 3ª Caminhada Solidária e na 1ª Corri-
da Escolar, realizadas no Complexo de Atletismo
de Estrela.

A promoção conjunta do Grupo das Voluntárias
do Hospital e da Secretaria Municipal de Turismo,
Cultura, Esporte e Lazer (Setcel), com parceria da
Associação de Ecologia e Canoagem (Aeca), come-
çou com a recepção aos participantes e um café da
manhã, seguido pelas largadas oficiais.

A caminhada de 4,3 quilômetros foi aberta à
comunidade e reuniu mais de 100 participantes.
Eles doaram, na inscrição, um ou mais novelos
de lã lisa para o grupo das voluntárias. Além
disso, o momento reuniu famílias como a de
Patrícia Böhmer, que caminhou ao lado de sua
mãe, de seu filho Arthur Pepp, de 7 anos, e levou
no colo sua filha, Laura Pepp, de apenas 7 meses.
“Acabei por não completar todo o percurso,
cansei por minha filha pesar. Ela adorou o balan-
ço, pois dormiu o trajeto inteiro”, destaca.

A Corrida Escolar, exclusiva para os estudan-
tes das três redes de ensino do município, colocou
mais de 200 alunos para participar das cinco
categorias (nas modalidades masculinas e femi-
ninas). Eles correram duas distâncias determina-
das conforme a faixa etária: pré-mirim e mirim
(1,7km) e infantil, juvenil e juvenil “mais” (3,5km).

Com as inscrições, os grupos escolares tam-
bém mobilizaram-se na arrecadação de novelos
de lã. Houve premiação do 1º ao 5º colocado em
cada categoria e gênero.

INCLUSÃO
Entre os participantes, estavam os irmãos

gêmeos Matheus e Gustavo Kich, de 14 anos,
alunos da Emef Cônego Sereno Hugo Wolkmer.
Eles possuem distrofia retiniana, um grupo de
doenças hereditárias que afetam a retina e pro-
vocam a perda progressiva da visão. Eles come-
çaram a perder a visão com 6 anos de idade. Hoje,
enxergam apenas vultos. Mesmo assim, estiveram
presentes na primeira corrida de suas vidas.

Acompanhados pelos pais, Márcio e Marli, os
meninos são incentivados, apoiados e conside-
rados um exemplo de superação. A sensibilidade
auditiva desenvolvida por eles é um desafio que
também procuram superar. Na chegada, os dois
foram aplaudidos pelo público presente e os dois
garotos afirmam ter vontade de participar mais
vezes. “Achei que ia faltar fôlego, mas consegui-
mos. Gostei muito e vamos participar mais ve-
zes”, afirma Matheus.

NOVELOS ARRECADADOS
No total, as duas iniciativas arrecadaram

mais de 500 unidades de novelos de lã, que são
considerados a matéria-prima das voluntárias
na confecção de peças que são vendidas e tem
recursos revertidos em doações ao Hospital
Estrela. Desde sua fundação, no ano de 1999, o
grupo de 17 voluntárias têm contribuído signi-
ficativamente para o hospital. Somente neste
ano de 2024, já foram repassados cerca de R$
45 mil em valores e benefícios.




